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Tuno quanto nesta Obra se diz dos 
Baítuécas, de sua origem, de sua 
singular historia, de seu caracter, e 
de seus costumes he a verdade pura. 
A descripção de seu mysterioso Valle 
he exacta. A Aventura do Duque 
d’Alba, o qual, por hum méro acaso 
tão maravilhoso, descobrio esta pe­
quena Povoação, he também hum Fa­
cto Historico. Todos estes detalhes, 
igualmente interessantes, e curiosos, 
se achão no Diccionario de Moreri, 
na Viagem de Mr. de Bourgoing 
(Auctor tão exacto, como veridico). 
Huma infinidade de Escriptores Hes- 
panhoes tem escripto desta gente; e 
suas narrações concordão perfeita­
mente entre si. Esta feliz, e pequena 
Republica existia em toda a felici­
dade de sua obscuridade, e gozava 
ainda do descuido, e esquecimento 
do resto do Mundo no anno de 1806.
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Ignora-se que depois desta Epoca 
ella fosse assolada pela sanguinosa 
guerra, que devastou a Hespanha. 
He aprazivel antes crêr que defen­
dida por seus rochedos, é abrigada 
por sua pobreza, a ambição desde­
nhasse submettê-la, e suborná-la.
Nesta Obra, que offereço ao Pu- 
biico, nada ha de Historico, mais 
que os detalhes relativos aos Battué- 
cas ; tudo mais he invenção. Tenho 
feito por tornar interessante a des- 
cripção do Valle dos Battuécas; e 
admirando a pureza de seus costumes, 
criticando varias vezes os nossos, não 
foi o meu projecto satyrisar a çivili- 
sação; ào contrario tenho querido 
provar que a virtude heroica, que 
não he mais que o feliz emprego da 
força moral, não póde existir aonde 
nào ha nada a combater; e não se 
póde encontrar senão no centro das 
seducçôes de todo o genero, que se 
reúnem para a enfraquecer, e anni- 
quilar, e por consequência no estado 
da civihsaçâo. Plácido , o joven Bat­
tuécas , Heróe deste Romance, não 
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he hum Selvagem , incapaz de refle- 
ctir, e de julgar; não he misantropo, 
que veja tudo em preto. He muito 
affeiçoado a toda a gente; illuminado 
pelas luzes do Christianismo, possue 
a verdadeira cultura d’espiri(o , aquel- 
la que só póde aperfeiçoar as id&as 
moraes; dotado da mais feliz organi- 
sação, nascido com huma imaginação 
forte, hum coração nobre, e sensí­
vel, he lançado de repente no grande 
Mundo, sem conhecer os prodígios de 
nossas Artes, de nossas Sciencias, e 
ignorando totalmente nossas inconse­
quências, nossos usos, e costumes : de­
pois disto he successivamente, ou exal­
tado, ou transtornado, ora pelo enlhu- 
siasmo, ora nela indignação. Suas cen­
suras, e seus louvores nunca devem na­
da á exaggeração: entretanto sua ener­
gia seria pouco natural em hum homem, 
a quem o hábito houvesse famiiiarisa- 
do desde a infancia com as nossas ar­
tes, contra-tempos, e vicios. Porém 
da boca de hum Battuécas admira 
o seu acerto, por conhecer que taes 
devem ser as impressões de huma 
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creatura racionavel, e sensível, a quem 
cousa alguma haja podido perverter 
o juízo; e que, longe de se arruinar 
com a seducção dos talentos, deve 
conhecer seu aitractivo com enthu- 
siasmo. Ha neste caracter, e nesta 
situação alguma cousa nova de Mo­
ral, e de superiormente Dramatico, 
que creio haver assáz desenvolvido 
nas Sciencias as rnais importantes, 
que este assumpto podia oíferecer; 
porém o fundo desta idéa pedia hum 
plano mais extenso, maiores deta­
lhes, e mesmo cem paginas mais. Não 
julgo que a Obra esteja truncada, 
quanto á parte fabulosa; mas a sa­
tyra dos costumes não está completa: 
ella o podia estar, não com frias ra­
zões, mas por obra. Conheço ser 
grande defeito não haver completa­
mente acabado este plano feliz. Hu­
ma saude debilitada, obrigações a 
que não tenho querido faltar, e ou­
tras muitas causas me obrigarão a 
não me exceder, e bem a meu pezar 
a não haver feito esta Obra mais ex­
tensa. Preferi resumir a augmentar 
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acenas, escrevendo mais amplamente. 
Nunca escrevi Obra nenhurna com 
mais cuidado, e reflexão do que esta; 
eo caracter de Placido he justamente 
aquelle, que eu tenho mais profun­
damente meditado. Ao menos; esta 
Obra, que offereço ao Publico, he 
feita com toda a applicação, que cou­
be em minhas forças, e com o tempo 
necessario para a fazer: he quanto 





CONDE ANATÓLIO DE MONTESQUIEU.
MEU ANTIGO, E JOVEN AMIGO,
Na vossa idade huma amisade de 
dose annos Kc a mais antiga, que póde 
haver; e nestes tempos também, o he 
na minha, muito principalmente não 
havendo nunca affróxado. Desta, ma­
neira devemo-nos felicitar de nossa 
mutua fidelidade. Os verdadeiros ami­
gos das Letras, e das Artes jamais 
se hão de desunir por este erro ridi­
culo , nem por estes debates pedantes- 
cos, a que hoje na Sociedade dão o no­
me de — Opiniões Politicas. = Eu me 
felicito meu querido Analólio, por ha­
ver contribuído a desenvolver vosso ta­
lento com o gosto tão puro destas occu- 
paçôés uteis, e deleitáveis, as quaes 
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em todas as situações adoção a vida, 
e nos confortâo em toda a sem-razão.
No centro de huma familia tão in­
teressante por sua união, como respei­
tável por suas virtudes, continuai sem­
pre com o mesmo ardor, estudos feli­
zes , de que colheis os nobres fructos. 
Não quero trahir vossos segredos; mas 
poderei dizer que , se não fosse a mo­
déstia, que une a vossos talentos hum 
merecimento tão raro, a amizade ha­
veria já gozado de vosso feliz exito em 
varios acontecimentos.
Recebei pois, meu querido Anato- 
lio , este penhor de hum terno affecto: 
he hum tributo do coração, que só á 
amizade o consagro: serve-me de con­
solação dar-vos huma nova prova dos 
sentimentos de amizade, que vos tenho, 
e que conservarei até á morte.
OS BATTUÈCAS.
Depois do que se passou em l?ran- 
ça no anno de J791 , já se não podia 
duvidar das consequências de huma 
Revolução : comtudo alguns homens 
valorosos , guiados pelos mais puros 
intentos, ficárão ainda de boa von­
tade em Paris. Elles não esperavão 
seecar huma torrente, que arrombava 
todos os diques ; porém lisongeavão- 
se de poder por algum modo mode­
rar seu ímpeto, e sua rapidez. Nas 
grandes lormentas cuidar cada hum 
só na segurança propria, abandonar 
os outros, quando lhes possa ser util, 
he sem dúvida huma deserção cul­
pável.
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Entre homens virtuosos, que en- 
tretinhão ainda a esperança de faze­
rem bem, se achava o Marquez de 
Palména Deputado da Convenção 
Nacional, o qualperdêo successiva- 
mente todas as illusões, que ohaviâo 
feito arrostar tão horríveis perigos. 
Vio quebrar o vinculo sagrado, que 
em si unia o Altar, o Throno, o Es­
tado, e a Patria; vio a vileza, a co­
biça , e a impiedade desmascarada, 
e sem freio lançar mão das rédeas 
ensanguentadas do Governo, e em 
furor clamar: gozemos, e vinguemo- 
nos. A estas palavras milheiros de 
cadafalsos fôrão elevados; todos os 
Sacerdotes, nobres, e ricos immola- 
dos. Em lugar das antigas Doutrinas 
proclamou-se a isenção geral de to­
dos os deveres; e a honra, e a vir­
tude fôrão substituídas pela ambição 
desenfreada, e illimitada. Não se es­
crevia senão para divinisar o crime, 
calumniar a Historia, deshonrar o 
passado, e proscrever lembranças: 
cobrirão o futuro com hum denso 
véo, e tirárão-lhe quanto elle tem 
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de certo, de consolador, e de subli­
me 1 Neste caso só duas resurças 
havião: ou resignar-se coin a morte, 
ou fugir.
O Marquez de Palména foi assáz 
feliz de achar os meios de evadir-se 
com seu filho unico, o amavel, e 
joven Adolfo de idade de dezoito an­
nos. Fugirão para Hespanha ; e aqui 
devia Adolfo encontrar aquella, que 
desde sua infancia seu Pai lhe desti­
nava para Esposa. No mesmo dia de 
sua partida devião unir-se ambos 
com hum laço indissolúvel: o Altar 
estava secretamente preparado ern 
hum subterraneo, porque assim he 
que se fazião os Casamentos, logo 
que quizessem que a Religião sancti- 
ficasse o hymenêo. Hum Sacerdote, 
em risco de perder a vida, estava no 
Altar esperando pelos dous Esposos, 
quando hum novo, e urgente perigo 
obrigarão aCallixta, (este era o nome 
da Esposa) e sua Alãi a partirem 
sem demora. Adôlfo, impaciente, e 
desesperado só achava consolação 
na idéa de encontrar a Caliixta em 
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Hespanha. O ardente, e terno affecto, 
que elie lhe tinha , não era huma pai­
xão vulgar, era hum sentimento fun­
dado na estima, e no dever, fortifi­
cado pelo habito, e encantos puros 
da infancia. Quanto a jornada lhe pa­
recia demorada! Em fim, depois de 
mil disfarces, e de mil perigos que 
sem cessar nascião, os dons fugitivos 
passárão felizmente as temíveis, e 
horrorosas Fronteiras da França. Ião 
ambos a pé. Ao momento de passar 
este horrível sitio, Adolfo se lançou 
nos braços de seu Pai, e este se pros­
trou sobre este terreno afortunado 
desta terra Hospitaleira, e Religiosa; 
elle se abraça com este, com o trans­
porte de hurn naufragante, que ha­
vendo escapado á furia das ondas, e 
da tempestade, chega, e lóca na 
praia. Oh meu Pai! exclamou Adôlfo, 
aqui estamos livres de perigo! A es­
pada dos Assassinos já não está sus­
pendida sobre vossa cabeça ; o crime 
em demencia não ameaçará mais vos­
sos dias, e eu verei bem depressa a 
flallixía ! Querido Adôlfo, res- 
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pondêo o Marquez: Não; eu já não 
tremerei de medo por ti! Ah! depois 
deste horroroso espanto, torno a pos­
suir o livre uso de minhas faculdades 
intellectuaes, e de meu juizo! Gra­
ças aos Ceos; que já posso confessar 
meus sentimentos, e professar minha 
Fé ! Não deixei em França mais que 
concussionarios sequiosos de sangue, 
e desgraçados obrigados a occultarem 
sua opinião, seu pezar, seus votos, 
e sua afflicção. Não ficou neste Paiz 
desgraçado mais que tyrannos furio­
sos, escravos, e victimas succumbin- 
do ao cutélo dos Algozes ! Aqui a 
Religião reprime as paixões, fortale­
ce, e aperfeiçoa as virtudes naturaes ; 
faz hum dever da justiça,' e da bon­
dade; prescreve aos Pais, e aos Es­
posos a sancta fidelidade, a vigilân­
cia, e o amor; mantém os Filhos no 
respeito, e na obediência : esteio do 
Throno, e da Authoridade Legal, 
dá ás Leis a ratificação do Ceo; fi­
nalmente estende os braços a todo o 
ente soffredor, recebe-o, acolhe-o, 
e consola-o! Ah! diz Adôlfo, nossa 
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infeliz Patria está privada deste bem ! 
Meu Filho, oremos por eilaf Nós 
agora vamos passar as noites sem 
terror, e os dias sem tumulto; mas 
queira o Ceo fazer com que na posse 
do descanço, e da segurança, não 
contemplemos com dureza os males 
de nossos compatriotas: illustremos o 
nosso degredo com sentimentos ge­
nerosos. Não nos queiramos parecer 
com criminosos transfugas, e com 
vis, e mercenarios exilados, que de- 
testão, e abominão a Patria, que lhes 
dêo o ser ? Conservemos sempre co­
ração Francez, posto que em Paiz 
alheio; fugitivos, e proscriptos façâ- 
mos votos pela nossa Patria; sejamos 
sempre .firmes , e constantes na sua 
Causa. Dizendo isto, lançou os olhos 
para a direita, e estremecendo pára. 
Elle descobre em hum campo á borda 
da estrada hurna Cruz antiga de 
páo, denegrida pelo tempo, mas cui­
dadosamente conservada pela devo­
ção de alguns pastores da visinhan- 
ça , aos quaes hurna antiga tradição 
tornava em dobro precioso este Mo- 
numento religioso, e campestre, abri­
gado das inclemências do tempo por 
hum pequeno docel de palha, sustido 
por quatro troncos de arvores. Esta 
especie de templo rústico tinha á 
roda huma sebe de muria, e de es­
pinheiro alvar, para não entrar alli 
o gado. A’vista desta veneranda Cruz 
gothica , enfeitada de flores do cam­
po, e carregada de pias oflertas, o 
Marquez sentio em sua alma a mais 
terna sensação. Depois de haver pre­
senciado tantos sacrilégios, e impie­
dade, sabia assaz apreciar a felicida­
de de se achar em terra Christã ; pa­
recia-lhe que lhe restauravão a Reli­
gião; contemplava com alegria este 
signal venerável de nossa salvação, 
o qual era lambem para elle o penhor 
sagrado de sua segurança pessoal , 
porque todas as idéas de ordem , de 
paz, de moral, e de humanidade nel- 
ía se firmavâo ! Os dous Viajantes ajoe- 
Jhárão ao pé da Cruz. O’ meu Deos ! 
exclamou o Marquez . fazei com que 
a razão, e a virtude terminem hum 
dia os desejos loucos de nossa incon-
Tom. I. b 
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stante Nação, e que esta, que nos 
acolhe, persevere sempre no bem. Tai 
foi sua oração. O amor da patria, o 
reconhecimento, e gratidão á hospi­
talidade , nada podião implorar de 
mais energico.
Nossos Viajantes, quando se levan­
tarão, descobrirão huns caracteres 
gravados sobre á Cruz, que lhes in­
sinuou que havia duzentos annos que 
esta Cruz estava neste campo. Vê, 
meu filho, lhe diz o Marquez, vê 
como este páo se tem conservado ha 
dons séculos ; em quanto na França, 
Inglaterra, e Allemanha, o espirito 
innovador tem destruído no mesmo 
espaço de tempo tantos soberbos mo­
numentos religiosos de marmore, e 
de bronze ! Porém neste Paiz, em que 
nos lemos recolhido, tudo traz em 
si esculpido hum culto, que foi sem­
pre respeitado , este culto antigo, que 
data sua origem do tempo dos Apos­
tolos ! . .. O’ Povo fiel, e grato I Co* 
mo tu defenderias, se te fosse preci- 
ciso, a Religião, tua Patria, e leu 
Rei!...
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Os Viajantes, que fallavao o Hes- 
panhol em perfeição, forão para Ma­
drid, aonde tinhão Parentes, que ser- 
vião grandes Lugares no Paço : forão 
acolhidos com aquella generosidade 
tão natural dos Hespanhoes. Além de 
tudo isto, o Marquez tinha acertado 
com os meios de passar para Hespa* 
nha huma somma de dinheiro, bas­
tante para passar cómmodamente por 
alguns annos: era com effeito suffi­
ciente para huns emigrados, que se 
entregavão tão facilmente á esperan­
ça de voltarem com brevidade para 
França.
Adolfo, ao entrar em Madrid , 
sentio huma agitação inexplicável , 
esperando encontrar aqui a Callixta, 
e a Condessa de Auberive, suaMãi, 
que havião partido adiante delle seis 
semanas. Os dous emigrados forão 
sem demora a casa do Banqueiro, ao 
qual o Marquez havia dado humas 
Cartas para a Condessa. Qual foi a 
afHicção de Adolfo quando o Ban­
queiro lhes disse que nunca tinha 
ouvido nomear estas duas Senhoras 
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Francezas ! Que será feito delias? ex­
clamou Adolfo, com o pasmo do mais 
profundo temor. O’ Grande Deos 1 
Acaso não poderião passar as Fron­
teiras! Estarão presas! Dizendo as­
sim , suas lagrimas, e seus soluços 
lhe tolherão a falia. Meu filho, res­
pondeo o Marquez, seus Nomes são 
tão conhecidos que, se qualquer des­
graça lhes houvesse succedido, nós 
o teríamos sabido ainda em França, 
por quanto partirão adiante de nós 
quasi dous mezes. Sua evasão estava 
perfeitamente bem planada, e havião 
de ser acompanhadas por hum dos 
nossos amigos, cuja capacidade vos 
he notoria, e que, sem haver incorri­
do rios crimes dos republicanos, tem 
grande crédito entre elles. Tende a 
certeza de que estão em Hespanha: 
algum incidente, que ignorámos, as 
terá estorvado de virem a Madrid. 
Mas não temos cartas!... Elias de 
certo nos terão escripto; mas Cartas 
correm grande risco de serem extra­
viadas. O Marquez failava desta ma­
neira para tranquillizar seu filho, por- 
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que elle mesmo estava na mesma in­
quietação: quanto mais tempo de­
corria, tanto mais se augmentavão 
seus cuidados. Seis mezes passárão 
em Madrid, sem que alcançassem o 
menor indicio relativo á sorte das 
duas emigradas. No fim deste tem­
po humas pequenas luzes a este res­
peito decidirão o Marquez a ir para 
Cadiz. Demorou-se oito mezes nesta 
Cidade, sem que descobrisse novi-. 
dade alguma; e por isso voltou para 
Madrid, onde o joven Adolfo adoe- 
cêo perigosamente de paixão, e de 
cuidado. Medicos os mais hábeis, e 
os ternos cuidados de hum affectuoso 
pai, o restituirão á vida ; porém na­
da pôde curar a ferida mortal do seu 
coração.
Havia dezoito mezes que o Mar­
quez estava emHespanha, quando 
recebêo huma Carta do Barão deOl- 
mar, este amigo, que tinha ajudado 
a evasão da Condessa, e de sua filha. 
Elle lhe participara que as havia con­
duzido a seu salvo até Bayona de­
baixo de nomes suppostos , e fazen­
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do-as passar por suas parentas; mas 
que nesse sitio havia sido separado 
delias por hum acontecimento o mais 
estranho. No dia immediato á sua 
chegada a Bayona havia recebido 
no momento, em que acordára, hum 
bilhete de Callixta, que lhe partici­
pava que sua Mãi havia mudado de 
tenção, e que já não ia para Hes- 
panha; que havia encontrado outro 
asylo, o qual occultava, temendo di­
vulgado. Acabava o bilhete com mil 
protestos de reconhecimento, e pro­
messas de continuação de suas no­
vas. Este bilhete, cuja letra Adolfo 
conhecêo bem, ia incluso na Carla 
do Barão; e por istó era impossível 
duvidar da verdade de seu detalhe. 
Finalmente o Barão contava que ha­
via sido preso nesse mesmo dia, e 
detido muito tempo na prisão.
Esta nova, que livrava a Adolfo 
do horror do mais sinistro temor, lhe 
causou logo tanta alegria, bomo sur- 
preza: porém depois deste primeiro 
transporte cahio na mais viva in­
quietação, e no maior cuidado pos- 
( 13 )
sivel. Que será feito deCallixta? Que 
razão, que acontecimento teria po­
dido mudar tanto de improviso os 
projectos desuaMãi, ao momento em 
que tocavão nas fronteiras da Fran­
ça ? Em quem teria elia posto a sua 
confidencia? Qual seria este asylo mys- 
terioso, que elia de repente preferio 
ao Paiz, em queCallixIa devia encon­
trar aquelle, a quem esta havia pro- 
mettido sua mão, e sua fé ? . . . Esta 
conducta he incomprehensivel : O 
Marquez confessava da mesma ma­
neira que lhe era impossível decifrar 
isto. Tres mezes decorrêrão em for­
mar conjecturas falsas , e em procu­
rar informações inúteis. No fim desr 
te tempo o Banqueiro do Marquez 
veio huma manhã a sua casa , e enr 
tregou-lhe huma Carla, dizendo-lhe 
que a havia recebido, sem saber d’on- 
de, nem por quem elia veio. O Mar­
quez abre-a, e acha incluso hum sob- 
escrípto que dizia = A Adolfo de 
Palméua ~ econhece logo aleira de 
Callixta. Chama seu filho, entrega- 
lhe esta Carta datada de dous mezes. 
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e Adolfo na maior agitação lê o se­
guinte :
«O’ meu querido Adolfo, todas 
«as minhas penas se allivião com a 
«idéa da alegria, que vos dará esta 
u letra, e a data desta Carta !.. . Não 
«tenhais cuidado em meu destino, 
«querido Adolfo ; eu estou finalmen- 
«te fora do alcance dos impios, e dos 
«malvados, e em hum asylo, aonde 
«cousa nenhuma póde perturbar a 
« paz .. . Tenhamos conformidade .. . 
« Nossa separação será demorada ; po- 
« rém nós nos encontraremos hum dia, 
«e este grande dia nos reunirá para 
«sempre!... Sujeitemos nossa frágil 
« vontade aos desígnios sempre bem- 
«fazejos da Divina Providencia  
«O’ meu querido Adolfo, durante 
«esta penosa ausência , a Religião 
« vos sirva de apoio, e de consolação! 
« Adeos !.. . lVÍinh’alma unida á vos- 
«sa por sentimentos os mais puros; 
«esta alma immortal vos seguirá por 
« toda a parte .. .. Não façais diligen- 
« cias por saberdes aonde estou, por- 
«que todas se vos tornaráõ inúteis. 
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«Todos os anhos recebereis duasCar» 
«tas minhas... Adeos. Quando for- 
« mardes alguma resolução generosa, 
«ou fizerdes alguma obra boa, lem- 
«brai vos de mim.... Assim, terei 
« a certeza de estar sempre presente 
«na vossa idéa .. .. Adolfo, ai de 
«mim! Amigo querido de minha in- 
«fancia, e dos unicos bellos dias de 
«minha vida, que tão rapidamente 
« voarão: parecia que o Ceo nos ti- 
«nha creado hum para o outro!... 
«Nascidos ambos no mesrno anno; 
«creados , e educados debaixo das 
«mesmas têlhas; a doce, e illusiva 
« esperança esteve suspensa sobre 
«nossos berços; a sensibilidade rei- 
«nou em nossos primeiros, e inno- 
« centes passa-tempos: o impénetra- 
« vel, e sombrio futuro hos era oc- 
« culto !... Foi necessario o transtor- 
« no das Leis divinas, e humanas, e 
« ainda o de toda a França para an- 
«niquilar nossa felicidade.... esta 
«felicidade tão pura, de que já gozá- 
«nms, sem que nada a perturbasse: 
«nós nos amámos sem receio, e sem
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« remorsos : isto he ter vivido
«Dêmos graças ao Ceo, que nomeio 
«de tanta desordem, e crimes nos 
«conservou a innocencia . . . . Adeos5 
«meu querido Adolfo , que huma vez 
«esperastes por mim no Altar nu- 
«poial!,,.. O’ meu querido esposo J
«Adeos..,,; Não choreis a triste, e 
«amargurada Callixta; mas sim im> 
« piorai porella a Bondade suprema.
« Crêde que sua immufavel ternura 
«para comvosco durará além da se-, 
«pul(ura.«
Adolfo inundou de lagrimas esta 
Carta: elle a Mo wais de vinte vezes 
seguidas; e apezar da data recente 
de dous meges, que ao principio lhe 
fez tanta alegria, quanto ma is ator* 
nava aMfi, tanto mais dolorosamente 
se sentia.commovido. Depois demuir 
tas reflexões imaginou que Callixta, 
e sua Mãi, fechadas em hum Claus­
tro, se hayerião consagrada á vida 
religiosa com votos irrevogáveis. O 
Marquez Q.dissuadio disto com razões 
convincentes. Ella vos ama sempre 5 
lhe. diz elle porquanto solemnemen- 
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te v-os promettêo sua fé.: sem nenhu­
ma vocação não vos renunciaria pa­
ra sempre; e de mais , podendo de 
hum salto vir a Hespanha, onde ti­
nha a certeza de hum asylo segu­
ro, de dinheiro, e de se unir com- 
vosco. Mesmo suppondo que esteja 
religiosa , (o que por maneira nenhu­
ma se deve julgar) era contra o seu 
dever escrever-vos, e nutrir os sen­
timentos, que ella vos declara. Se as­
sim fosse, sua Mãi haver-me-Ma esr 
cripto a participar-mo, 'pois que não 
tinha direito algum a occulta-lo de 
mim. Mas aonde estará ella? Que si* 
gnifica este profundo mysterio ? Eu 
o ignoro, e confesso queesíe modo 
de proceder he inexplicável, sobre tu­
do refleclindo na precipitação, com 
que se separarão deOlmar, e .na Capr 
ta, que Callixta a esse momento lhe 
escrevêo, a qual não expressava nem 
admiração , nem descontentamento. 
Estas reflexões confundião a Adolfo; 
mas .entretanto huma rdéa dominante 
o consolava: elle repetia sem cessar; 
Callixta pôde escapar-se da França: 
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ella me ama, ella promette escrever- 
me! Na esperança de nova Carta vi­
via sempre no futuro, níio gozando 
nada do presente; e entregue a mil 
inquietações vagas, e sinistras as­
sim passou Adolfo seis mezes, que 
lhe parecêrão huma delonga mortal. 
Finalmente, esta tão desejada Carta 
chegou pelo correio, em direitura ao 
IWarquez dePalména, com data tam­
bém de dous mezes, e com o sello de 
Inglaterra. Esta Carta, dictada pela 
melancolia, não expressava mais que 
ternissimos sentimentos, e reflexões 
religiosas sobre a fragilidade da feli­
cidade, e da vida, e sobre a resigna­
ção inherente aos Decretos da Provi­
dencia. Callixta repetia por vezes, 
que estava feliz, e tranquilla; porém 
Adolfo reparou que o papel tinha si- 
gnaes de haver nelle cahido algumas 
lagrimas; e tanto assim , que erão 
pouco legíveis algumas palavras. Nes­
te momento se persuade Adolfo que 
havião levado Callixta, que o amor 
de hum tyranno a detinha prisionei­
ra, que lhe prescrevião o mysterio
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incomprehensivel, que o tornava tão 
desgraçado, que lhe abrião suas Car­
tas, e que poresta razão ella lhe não 
indicava o meio de lhe responder. O 
Marquez se oppôz a estas conjectu­
ras dizendo que , se houvesse sido 
rapto, hum amante de hum caracter 
tão arrebatado não a deixava escre­
ver ; e que Callixta, incapaz de men­
tir, não decantaria assim a paz inal­
terável de seu asylo, se ella estives­
se em poder de hum déspota desabu­
sado, esem limites. Mas, dizia Adol­
fo, porque razão se occulta ella com 
tanto cuidado? Para que he tirar-me 
a consolação de lhe escrever, quando 
se poderia fazer, sem que me desco­
brisse o seu asylo? Ao menos, res­
pondeo o Marquez, está claro que 
ella procura informações nossas, pois 
que sabe tão positivamente nosso des­
tino. Ao mesmo tempo deve-se con­
fessar , que tudo isto he hum enigma ! 
O tempo nada alterou a esta extra­
vagante disposição de cousas ; porém 
moderou a viva agitação de Adolfo. 
Este recebia com a maior 
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dade íódos os seis mezes huma Carta 
de Callixta. Cada Carta excitava 
suacommoção, sua ternura, e sua 
maxima curiosidade : pelo tempo 
adiante, apezar da grande sensibili­
dade, comqueerão dictadas as Cartas 
de Callixta, Adolfo não pôde deixar 
de a arguir de inconstante , e de 
cruel, porque seu proceder se torna­
va cada dia mais incomprehensivel , 
pois que o (error já não dominava a 
França, e que este só he que podia 
motivar o renunciar a hum Esposo, 
que sua Mãi lhe havia destinado, e 
a abandonar sua familia, suas ami­
gas, e sua patria. Callixta havia dei­
xado em Paris huma amiga de sua 
infancia, a.amavel, e linda Leonti­
na , pupilla do Barão de Olmar. Esta 
joven pessoa havia sempre demons­
trado a Callixta, e a Adolfo a ami­
zade da mais affectuosa, e terna Ir­
mã: confidente de todos os segredos 
destes, e sua companheira insepará­
vel , seu affecto para com elles havia 
dado aos bellos dias de sua mocida­
de attractivos, que não se podem des- 
erever. Adolfo escrevêo a Leontina 
para lhe pedir novas de Callixta, e 
sempre lhe respondia que nada sabia 
delia. Adolfo, apezar de todas as re­
flexões de seu Pai, tornou a entreter 
a idéa de que Callixla se havia feito 
Religiosa em algum Convento em Por­
tugal , ou em Allemanha, ou na Ita­
lia.
No anno de 1800 o Marquez con­
tando voltar para França, e não se 
demorar em Hespanha mais que hum 
anno, cedêo ao desejo, que tinha Adol­
fo, de ir vêr algumas Quintas, que 
não havião visto senão de passagem , 
e muitas Provincias, de que ainda não 
tinhão conhecimento. Adolfo acabava 
de fazer vinte e cinco annos; era mui­
to vivo, dotado de alma nobre, e 
sensível, e por isso não podia distra- 
hir-se, senão entregando-se com ar­
dor ao estudo.
Nossos dous Viajantes forão pri­
meiro a Salamanca , aonde admirarão 
a bella Praça moderna, ornada de tres 
ordens de janellas de sacada, susti­
das por soberbas arcadas com meda- 
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lhoes °m meio relevo das mais illus­
tres Personagens, que a Hespanha pô­
de citar. Virão também a famosa Uni­
versidade de Salamanca, e suas Igre­
jas mais dignas de altenção.
O dono da hospedaria, onde resi- 
dião nossos dous Viajantes, era hum 
homem bem nascido, o qual havia 
recebido huma boa educação; o que 
nesta classe de gente em Hespanha 
he assa'z commum. Este homem con­
versou muito com oMarquez de Pal- 
ména sobre o famoso Cantão dos 
Battuécas, quatorze legoas distante 
de Salamanca, no Bispado de Cória, 
no Reino de Leão, e oito legoas de 
Ciudad-Rodrigo. Existe neste sitio 
hum Valle bem fertilizado, posto que 
seja encravado de todos os lados em 
huma cordilheira de enormes roche­
dos , que formão em torno hum ba­
luarte, que durante muitos séculos 
rendêo inaccessivel este retiro. Este 
Cantão he chamado o Valle dos Bat­
tuécas : sua extensão he de huma le- 
goa pouco mais, ou menos. Passados 
séculos inteiros cessou de ser inac- 
cessivel a entrada deste Valle por 
hum acontecimento, de que em seu 
lugar se tractará. Crêo-se ainda muito 
tempo haver ficado para sempre im­
penetrável, porque ninguem fôra as­
saz destemido para tentar esta em- 
preza. Havia séculos que duravão ao 
infinito as relações medonhas, e ma­
ravilhosas deste mysterioso Valle. Os 
pastores das visinhanças, e viajantes 
extraviados havião visto sobre estas 
rochas nuvens defumo, chammas , 
eapparições horrorosas de figuras ex­
traordinarias, espectrosj e fantasmas. 
Haviâo mesmo ouvido vozes formidá­
veis proferindo palavras totalmente 
desconhecidas. Ninguem nesse tempo 
duvidava de serem estes sitios formi­
dáveis, e temiveis algum covil de 
monstros os mais cruéis, e o sinistro 
domicilio de magicos malfazejos, e 
de almas desgraçadas. Quando os pas­
tores , procurando seu gado , chega- 
vão de long-e a avistar estas rochas 
ameaçadoras, tremião de horror, apres- 
savão-se a retrocederem o caminho, 
e levavão para a sua Aldêa o terror,
Tom. L c 
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e espanto, fazendo novas narrações 
de visões as mais funestas, e hedion­
das. Quantos acontecimentos sinis- 
tros haviao no Paiz, todos erâo filhos 
dos negros encantos dos feiticeiros do 
Valle dos Battuécas, Quando huma 
IVlãi queria castigar seu filho, omaiòr 
castigo, que lhe podia dar, era amea­
ça-lo de o entregar aos magicos de 
Battuécas, porque nada havia que 
mais horror inspirasse.
Todos os annos no principio da 
Primavera os Curas do Paiz se con- 
gregavão em Procissão, e ião exor- 
cisar estes rochedos tão temidos, a 
fim de livrarem este districto dos ma­
lefícios dos espíritos infernaes. A lú­
gubre melodia de seus canticos at- 
trahia sempre algumas appariçôes, 
que confirmavão os contos dos pasto­
res. Via-se com effeito apparecer nas 
pontas dos rochedos estranhas figu­
ras, que de repente se precipitavão 
nos abysmos com indícios de espan­
to, e medo; o que tudo se attribuia 
ao poder dos exorcismos.
Finalmente o acaso fez conhecer 
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a verdade, mas não antes dodeoimo 
sexto seculo.
O Duque de Alba, faavendo-^se 
hum dia extraviado com huma corrib 
tiva pouco numerosa, penetrou por 
este Valle dentro; e, sem saber »ao«4 
de estava, admirou a fertilidade;dá 
hum sitio, cujo accesso oflereciá al­
guma cousa de lúgubre, e de respei-í 
to. Encontrou bastantes choupana^ 
de folhas d’arvores, e vivendo hdla® 
hum povo dócil, e tímido, que fallaH 
va hum idioma desconhecido, e a queiw 
a presença do Duque infundio mais 
timidez, do que curiosidade. Roupas 
ligeiras de pelles brancas eonstituião 
seu vestuário ; as raparigas traziãb 
capellas de flores, e os rapazes de 
folhas verdes; as Mãis ainda moças 
trazião grinaldas de eSpigas de ce-e 
vada, symbolo: de huma feliz fecun-: 
didadti. (I)
c 2 . ch<
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dos aqtielles, que se vão lêr acpii, são MátoJ 
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< Pouco tempo depois desta aven­
tura veio-se a saber parte da histo­
ria dos Baltué.cas: a imaginação fér­
til dos historiógrafos, mais ainda que 
a dos romancistas, supprio o que fab 
ta. Com tudo eis-aqui, o que esta 
historia offerece de verdadeiro.
Trasnfugas, a quem huns suppõe 
huma pequena colonia de Godos fu­
gindo á tyrannia dos Mouros ; e ou­
tros huma antiga Povoação de Can- 
tabrios se refugiárão neste asylo, 
onde a Natureza lhes offerecêo todas 
as riquezas, que podião constituir a 
felicidade, e que sórdidos vencedo­
res, sequiosos de sangue humano, 
jámais invejarão. Cabras silvestres 
paslavão em rebanhos neste recinto; 
trigo, e cevada, plantas nutritivas, 
e arvores fructiferas de toda a espe- 
cie nascião espontaneamente, e com 
profusão neste deleitavel Valle re­
gado por huma infinidade de fontes, 
quesahião dos rochedos. Sabe-se por 
huma tradição conservada pelos Bat- 
tuécas , que no anno 1009 a torren­
te de Tonnes, havendo-se empraza- 
do, fechou a unica entrada do Valle, 
pela qual só se podia abrir caminho: 
parecia que o Ceo quiz segurar de 
todo o descanço, e a tranquillidade 
dos pacificos habitantes desta solidãôj 
que pela docilidade, e pureza de seus 
costumes merecião bem attrahir so­
bre si toda a protecção divina;
Os Battuécas vivêrão assim por 
muitos séculos no centro da Hespa- 
nha, ignorantes de sua patria, sepa­
rados do resto dos humanos , cuja 
existência se tornou para elles mes­
mo problemática , porque se forao 
pouco apouco esquecendo de sua lin­
gua materna, dos costumes, que se 
lhes tornavão impraticáveis, das leis 
que lhes erão inúteis; hum culto sem 
templos , e sem sacerdotes ; ignora- 
vão até sua primitiva origem. Toda­
via tradições felizes conservarão en­
tre elles a idéa de hum Ente Supre­
mo, sentimentos, e usos, que selva­
gens perfeitos nunca podião entreter. 
Não conservarão mais que a urbani- 
dade de Povos bem disciplinados, cu­
jas finuras, artes, e vicios elles dei- 
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xárãq perder, Passados dou?, ou tres 
séculos hqm terremoto mudou de 
improviso adipecção da torrente, que 
fechava seu asylo, Sua entrada, pos­
to que ainda de muito diflicil acesso, 
se achava ao menos algum tanto desr 
impedida. Este funesto acontecimen­
to nada influjo sobre os Battuéoas; 
satisfeitos com a sua sorte resolvê- 
rão-se a nuqça procurarem outro mun­
do. He a memoria do passado, e a 
comparação, que se póde fazer de hu­
ma situação humilde a hum destino 
brilhante, que formão, desejos impe­
tuosos, e que< esquentão a imagina­
ção.. Os Battuéc.as não possuião o 
vicio da ambição, porque o ignora- 
vão. Não tinhão idéa de que houves­
sem iguarias mai.s, apuradas do que 
suas hervas, e fruçtas, nem hum a 
bebida mais defiçios# do que a agua 
fresca , e pura de su,as fontes , nem 
habilaçôest majs aprazíveis do que as 
suas choupanas. Vivião em huma do­
ce união, porque entrçelles nada ha­
via, qu^. podesse excitar inveja, nem 
emulação,; o djreito da força nada
(2*) 
impunha, porque elles só apreciavão 
a igualdade, a paz, e o descanço, e 
nunca havião visto premiar a este por 
ser mais intrépido, áquelle por ser 
mais valente, nem ao outro por ter 
mais talento. Não ignoravâo total­
mente que existissem outras creatu­
ras fóra do seu imperio; havião mes­
mo visto algumas com susto do alto 
de seus rochedos; porém o temor, e 
a indolência osdetinhão fixamente es­
tabelecidos no seu tranquillo recinto.
Entretanto o Duque d’Alba, de­
pois de haver descoberto este Povo 
solitario, e singular, occupou-se do 
cuidado de o illustrar. Encarregou a 
alguns Missionários de os illuminar 
com a bemfazeja luz do Christianis­
mo. Chegados que fossem estes á 
Diocese de Cória, vierão infundir o- 
espanto, e o terror em seus habitan­
tes, dando lhes conta de sua missão: 
ouvindo isto, disserão estes aos Mis­
sionários que serião victimas do seu 
proprio zelo; e que se podessem pe­
netrar pelo Valle dentro (o que era, 
impraticável) achasse-hião entre fei»
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íiceiros, e duendes? Formais que 
os Religiosos oppozessem a estes hor­
rores o altestado do Duque de Alba, 
e de sua comitiva, elles lhes respon- 
diâo = que o Duque se tinha enga­
nado com o Valle, por quanto não 
era o dos Battuécas. —
Os bons Religiosos não derao ou­
vidos a isto , e continuarão seu ca­
minho : não foi sem bastante susto 
que entrárão por este Valle obscuro, 
e famigerado, mas bem depressa se 
trauquillízou seu espirito : elles admi­
rarão os costumes, a indole, e a in- 
nocencia deste feliz Povo, que havia 
séculos seguia a lei natural tanto á 
risca, que parecia que o Ceo o não 
havia separado do resto do Universo, 
senão para o dispôr a melhor abra­
çar as sublimes verdades do Evan­
gelho, Com effeito os Battuécas 
abraçárão com alegria huma Religião, 
que lhes prescrevia a humanidade, e 
amor da paz, a caridade, e a tem­
perança ; elles praticavão estas vir­
tudes sem custo, porquanto lheserão 
naturaes; e a Religião mostrando-lhes
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o fim, para que se devião praticar, 
acabou de apurar, e de confirmar sua 
crença. A Religião unio a isto a per­
feição, a qual segura a moral, oamor 
devido ao Creador , e á caridade 
Christa.
Os Missionários, felizes Aposto­
los deste pequeno canto d’Hespanha, 
crêrão vôr renascer os primeiros sé­
culos do Christianismo, livres de ob­
stáculos, e de toda a perseguição. 
Os Batluécas os olhavão como homens 
mandados doCeo, e como bemfeilo- 
res os mais generosos , e bizarros. 
Não podião assaz admirar seu talen­
to, e rara industria, ao receber del- 
les alguns utensílios domesticos, pan­
no de linho grosso, e todos os apres­
tes de lavoura: entre todos os seus 
presentes, o que mais lhes causou 
admiração, e mais apreciárão , forão 
fructas, que lhes erão desconhecidas , 
eque nascião duaslegoas distante do 
seu Valle. Os Missionários tomarão 
tal amizade a estes Neofytos tão re­
conhecidos, e tão dóceis, que qui- 
zerão terminar seus dias em sua com-
-
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panhia. Abrirão logo na Rocha hu­
ma Igreja, primeiro Monumento du­
rável, edificado no Valle dos Battué- 
cas. Desta maneira a piedade Chris- 
tâ, sanctificando este venerável asylo 
de paz, de innocencia, e de sinceri­
dade, fixou nelle para sempre o Sé­
culo de ouro. Os Religiosos depois 
disto construirão hum Convento ao 
lado da Igreja, e,neste se clausnrá- 
rão. A Igreja, e o Mosteiro ainda 
hoje existem : huma série não inter­
rompida de Sanctos Religiosos tem 
successivamente occupado este Con­
vento depois de sua Fundação; estes 
Religiosos são ainda os unicos Sa­
cerdotes, Legisladores, e Medicoê 
dos Battuécas. O que he mais sin­
gular, e extraordinario desta Histo- 
ria, he que, depois que este Povo foi 
descoberto pelo Duque d’Alba, con- 
§ervou-se sempre fixo no seu Valle, 
sem que a curiosidade o attrahisse a 
sahir delle. Verdade he que os Reli­
giosos fizerão toda a diligencia para o 
conservar nesta discreta resolução. (1)
(1) Veja-se o Diccionario de Moréri, de
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Esta narração relativa aos Battué- 
cas excitou a curiosidade dos dous 
Viajantes, e estes resoivêrâo-se im- 
mediatamente a ir visitar este Valle 
singular, para onde partirão sem de­
mora alguma.
Chegando ao Valle dos Battué- 
cas, o Marquez, e seu Filho aehá- 
rão ainda mais difficuldade para rom­
per por elle, do que esperavão. Po­
rém depois de muito custo entra­
rão, e tudo quanto nelle virão os en­
cantou. Medirão com os olhos a altu­
ra deste grupo de rochedos de tão es­
tranho feitio, que de todos os lados, 
á maneira de ermo, cerrão este lindo 
Valle, aonde nos dias mais calmosos 
o ardôr do Sol se acha temperado por 
eterna sombra. Seu Clima cbflere tan­
to do resto da Hepanha, quanto he 
differente em verdura, habitantes, e 
costumes. Hum rio de límpida agua 
o banha em toda a sua extensão. Suas 
tranquillas margens estão cobertas de
Ca-nge-Waret, e a estimável, e veridica 
Viagem de Hespanha por jUr. fíourgoing. 
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flores, e de relva; rebanhos de car­
neiros , e cabras dispersos pelos pra­
dos, andão á discrição de dia, e de 
noite por estes ferieis pastos. Não 
tem Pastor, porque não tem dono pro­
prio; he propriedade pública. Chou­
panas de folhas, áexcepçao da Igreja, 
e do Convento, constituem as habi­
tações deste ditoso domicilio, aonde 
reina huma perpétua tranquillidade, 
e silencio, que inspira o recolhimento 
necessario para proveitosas medita­
ções. (1) Hum novo encanto de ins­
tante a instante convidava os Via­
jantes a parar; contemplavão com 
pasmo todos os objectos, que se offe- 
recião a seus olhos; achavão nesta 
contemplação huma doçura inexpli­
cável. Tudo quanto vião lhes dava 
hum desengano total dos falsos bens 
do Mundo! Eis-aqui, dizia o 
Marquez, huma fortaleza, que a Na­
tureza formou tão sómente para abri­
go da innocencia, e da felicidade !. 
Estes metaes tão invejados, o ouro
(1) Historico.
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e a prata são aqui totalmente desco­
nhecidos , bem como todas as pro- 
ducçôes da Arte: aqui não ha que 
temer sitiadores! O’ Terra pura, e 
Sagrada, que nunca foste manchada 
com os crimes da soberba, e da ava­
reza, e cujos felizes habitantes igno- 
rão até o nome de guerra! Ah! he 
aqui que preside a verdadeira liber­
dade, pois que a ambição não pode 
neste sitio tramar a discordia, e a 
anarchia !. .'..
Os Viajantes fôrão ao Mosteiro, 
cujas cellas estão sepultadas debaixo 
dos rochedos ameaçadores, e escar­
pados , e debaixo das arvores som­
brias, que lhe estão sobranceiras. O 
Padre Frei Isidoro Superior do Con­
vento offerecêo ao Marquez, e a seu 
Filho huma refeição frugal, que ter­
minou em huma conversação interes­
santíssima. O bom Religioso fez hum 
elogio energico do bom Povo, queelle 
regia. Sua indifferença , diz elle, pa­
ra tudo que se passa no exterior des­
te recinto he a resalva de sua inno- 
cencia, e de seus exemplaríssimos 
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costumes. Dépois da Fundação deste 
Mosteiro todos os Religiosos, que 
successi vamente o tem habitado, tem 
conhecido a importanda de conservar 
entre os Batluécas esta negligencia. 
Nós, que renunciámos ao Mundo para 
nos sepultarmos com elles nesta soli­
dão, não nos tem custado a persua* 
di-los de que nunca acharião em par­
te nenhuma a felicidade, dequegozão 
aqui. De tempos em tempos tem 
havido algum, que se arriscasse a sa- 
hir do Valle, e afastar-se daqui duas 
ou tres legoas; e como fossem mal 
recebidos pelós pastores vísinhos, 
que teimão em conservar contra el­
les preoccupações ridiculas, haven­
do-os por feiticeiros, e por elles fos­
sem insultados, e até apedrejados, 
perderão a curiosidade, e a vontade 
de viajarem. Entretanto houve hum 
Battuéca, orfão ha poucos annos, 
hum moço mais ourado que seus 
compatriotas, que nos dêo grande 
cuidado haverá dous annos: chama-se 
Placido. Dotado de talento, e nas­
cido com huma imaginação fogosa, 
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e hum coração o mais sensível, mos­
trou desde sua infancia huma incli­
nação forte aos Povos do outro Uni­
verso , (he assim que aqui appellidão 
os Hespanhoes dos outros districtos) 
estes Povos engenhosos, dizia elle, 
inventores de todas as Artes. Não se 
conhece entre nós màis que esta in* 
dustria vulgar, que não tem outro 
fim, senão ode provêr ás primeira&ne­
cessidades do homem. Toda a scien- 
cia dos Battuécas está reduzida a 
saber lêr, e escrever alguma cousa. 
Nossos Religiosos, instructores desta 
pequena Colonia, lèm tido todo o 
cuidado de não introduzir neste reti­
ro invenções apuradas. O Culto Di­
vino, os Paramentos da Igreja, hu­
ma imagem de Nossa Senhora tôs- 
camenle esculpida, dous ou tres máos 
painéis, e o Cantochão dos Officios 
Divinos tem comtudo dado aos Bat­
tuécas huma fraca idéa da Esculplu- 
ra, da Pintura, da Musica, e mesmo 
da Poesia, porque na nossa Igreja 
são cantados os Hymnos em lingua 
vulgar, Esta Poesia fez tal impressão 
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em Placido, que da idade de quinze 
annos fazia tão soffrivelmente Ver­
sos, que Ihe annunciava tanto talen­
to, que não pude deixar de Ihe dar 
huns cinco, ou seis Tomos de Poesia 
ao Divino de nossos melhores Aucto­
res. A este tempo já o seu enthu- 
siasmo pelos Povos do outro- Uni­
verso não tinha limites. . Veio a ser 
ao depois hum dos melhores Poetas 
d’Hespanha, e eu mandei, sem elle 
saber, imprimir em Madrid, como 
Anonyma, huma Collecção desuas 
Poesias, que foi geralmente bem ac- 
ceita, e admirada. Tinha então vinte 
e dous annos: desta maneira este 
joven Poeta, vivendo na obscuridade, 
linha, sem o saber, grande reputa­
ção. Achavão-se as suas Obras em 
todas as Bibliothecas; ignorava sua 
impressão, e mesmo seu talento. Com- 
tudo seu talento inventor o fazia 
todos os dias aperfeiçoar os Officios, 
e as Artes, de que aqui só tínhamos 
os simples elementos. Fazia cou­
sas inventadas havia Séculos; tor­
nou-se até excellente desenhador de 
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paizagens, e querendo depois pintar 
fazia tintas com o çumo de varias 
plantas. Nunca havia visto instru­
mentos de Musica, e chegou a in­
ventar timbales. Tanta industria, 
geito, talento, e actividade, o tor- 
nárão superior a todos os seus com­
patriotas. filie foi o primeiro Batlué- 
ca célebre. Os Religiosos velhos , e 
Estrangeiros, que com o Evangelho 
na mão trouxêrão aqui do Ceo as 
primeiras, e roais puras idéas da ci- 
vilisação, encontrárao por paga de 
seus serviços tão sómente hum mé- 
ro reconhecimento; eeste joven com­
patriota attrahio sobre si o applauso, 
e admiração geral. Isto logo suscitou 
a negra inveja. Porém se elle por 
seus talentos, e primeira gloria adqui­
rida nesta solidão, attrahio o odio de 
homens da sua idade, inspirou ao 
bello sexo sentimentos bem diversos. 
As uniões não se tinhão até aqui for­
mado, senão por proporções de visi- 
nhança, cu de parentesco: nisto o 
amor apenas entrava como huma sim­
ples preferencia; e agora de repente
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assumio a perigosa ascendência da 
paixão. Nascêo daqui tudo quanto 
a podesse exaltar; a gloria, a vai­
dade, e a rivalidade. Placido, o obje­
cto de tantos votos secretos, podia 
escolher: notou entre as Pastoras 
aquellas, que sedisputavão seu cora­
ção, e decidio-se pela mais amavel, 
que igualmente era a mais formosa. 
A preferencia distribuio á joven 
Ignez parte de sua celebridade; a 
decantada reputação de Ignez urdio 
o ciúme de suas companheiras, e le­
vou ao maior cume, a que Plácido 
inspirava em todas. Taes fôrão os pri­
meiros assaltos, que se dérão aos cos­
tumes públicos deste Valle tão tran­
quillo até então. Entretanto nossa 
authoridade, e nossas exhortações ti- 
verão o poder de calmar os espíritos, 
e de manter a boa ordem.
Hum dia Placido veio procurar- 
me para me declarar que elle se ti­
nha decidido a fazer huma grande 
viagem , a qual era ir a Madrid. O 
que! meu Filho, lhe digo eu, nas 
vesperas de vos unirdes a Ignez!
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Ella não faz dezesete annos, respon- 
dêo elle, senão daqui a seis mezes; 
e melhor do que eu sabeis que nos­
sas Leis não permitiem o Matrimo­
nio antes desta época. Eu voltarei 
para esse tempo; não me heide de­
morar mais que quatro, ou cinco 
mezes. — Pensai bem no passo, que 
ides dar, Placido! Reflecti que sem 
experiencia alguma vos ides lançar 
em hum Mundo novo, que vos he 
totalmente desconhecido! — Quero 
conhecer a estes homens mais instruí­
dos. do que nós, estes inventores da 
escripía, dos calculos, e de todas as 
Ártes. Que risco poderei eu correr 
entre elles ? São Christãos, assim co­
mo nós, com a vantagem de serem 
mais illustrados; e por isso ainda de­
vem ser mais virtuosos.......... — Ah!
meu querido Placido, isso he teima, 
crêrdes que estes homens, por serem 
mais prendados do que nós, tenhão 
ao mesmo tempo mais juizo. Quanto 
vos enganais nisto! digo te mais; que 
encontrareis em Madrid vicios, de 
que não tendes a mais minima idéa.— 
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Não me posso persuadir disso, diz 
Placido, porquanto o vicio, e a scien- 
cia não podem fazer boa liga. Entre 
tanto, meu filho, sabeis oetièito, que 
obrou nos mesmos Anjos o orgulho, 
e o esquecimento de Deos. — Mas 
com a revelação, com a sublime mo­
ral do Evangelho, e com suas gran­
des luzes, como pôde ser que homens 
mortaes, conhecendo até sua breve 
existência sobre a terra, caião nestes 
deploráveis desvarios? O orgulho po­
dia atacar as creaturas immortaes, que 
nãoconhecião de Deos maisque a sua 
grandeza.
Este prodigio de ingratidão faz 
horror; mas he ainda muitíssimo mais 
incomprehensivel, que haja esta de­
pravação em huns entes frágeis, con- 
demnados a morrer ; e que conhecen­
do a Bondade , e Supremo Poder de 
Deos, conhecem lambem sua temí­
vel Justiça. Em fim, o meu partido 
está tomado, e ha muito tempo. Em 
vão quiz eu dissuadi-lo desta arrisca­
da empreza. Todos os meus esforços 
forão inúteis. Exhortei-o a desconfiar 
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sempre de apparendas, e escrevi pa­
ra Madrid a Dom Pedro, hum de 
meus sobrinhos, encarregando-o de 
observar bem os passos deste rapaz , 
e de nunca o demittir de si. Dom Pe­
dro veio logo aqui busca-lo, e encar­
regou-se delle em tudo. Partirão am­
bos. Placido tinha a este tempo vin­
te e tres annos. Sua partida nos affli- 
gio sobremaneira. Estava na flor dos 
annos;* era de huma belleza sobre­
natural, dotado de huma imaginação 
vivissima, de hum coração sensível, 
de huma extrema candura, mas to­
talmente destituído do conhecimento 
do mundo, e de seus perigosos laços. 
Como era de esperar que elle podes- 
se resistir ás seducções de todo o ge­
nero, que lhe estavão apparelhadas ? 
A elle he que se deve ouvir, para 
se entrar bem a fundo no conheci­
mento de como elle por huma feliz 
combinação de idéas, e de sensações 
pôde escapar-se de tantos perigos !.. . 
Achareis nelle, proseguio Fr. Isidoro, 
huma sinceridade, e huma vehemen- 
cia, que dão hum certo tom a suas 
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expressões. Flácido não he selvagem ; 
tem seu espirito muito cultivado, hu­
ma imaginação forte, muito talento, 
e engenho. Dêo os primeiros passos 
pelo mundo com todas estas vanta­
gens; porém ignorando absolutamen­
te as leis, os costumes, os usos da 
Sociedade, e as invenções da indus­
tria humana, tudo isto lhe era total­
mente novo. Elle tem amais feliz or­
ganização, e tinha assáz cultura de 
espirito para apreciar o bem em to­
do o genero; e assáz rectidão, eRe­
ligião para detestar tudo, o que possa 
offender a moral, ou a humanidade. 
Não havendo sido contaminado, nem 
familiarizado com o habito a vêr ob­
jectos feitos para excitar a admiração, 
ou para merecer vitupério, pesava 
tudo na mesma balança, e ajuizava 
de tudo, ou com enthusiasmo, ou 
com horror. A estas palavras o Mar- 
quez, e Adolfo expressárão ornais 
vivõ desejo de ouvir esta narração da 
bôcá de Placido. O Padre Izidoro res­
pondeo == como haveis de dormir aqui, 
eu vos prometto esta satisfação. — 
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Placido virá passar a noite comnos 
co, e contar-vos ha a sua historia.
Com eíleito veio Placido. Nossos 
dons Viajantes admirarão as feições 
interessantes, e regulares, as graças 
naturaes, e o nobre ar deste mance­
bo de vinte e sete annos. Placido da 
sua parte, attrahido com o lindo sem­
blante, e belleza de Adolfo , e com 
a melancolia infundida em seu rosto, 
assim como no do Marquez, sentio 
hum vivo desejo de agradar a estes 
dous estrangeiros.
O Padre Izidoro, devendo levan­
tar-se ao romper do dia, os deixou 
a todos tres juntos, e foi-se deitar. 
Depois de huma conversação de meia 
hora, Plaçido, suspirando, propoz- 
se a satisfazer a curiosidade d* s dous 
emigrados. Tapando o rosto com as 
mãos diz: O que! Pois eu hei de re­
cordar ao vivo estes momentos de 
inquietação, e de loucura, es'as pe­
nas amargas, cuja horrível lembran­
ça eu ha tanto tempo risquei de mi­
nha memoria!... Lembra-me mui­
to quanto me representou o quadro 
da Sociedade civil, que decorreo tão 
rapidamente. No feliz socêgo da so­
lidão póde-se sem risco recordar tan­
tas contrariedades, e tantas inconse­
quências. Qual será o ente racional, 
que , conservando huma exacta idéa 
do Mundo , se lembre sentir have-lo 
perdido? Esta felicidade fugitiva, e 
precaria, este delirio de esperança, 
e de alegria, que gozei por meros ins­
tantes, como hei de eu ter forças pa­
ra o descrever? Nunca pude riscar 
isto da lembrança! Eu soube reprimir 
a minha imaginação ; porém estas im­
pressões profundas, indeleveis, con­
centradas no fundo de minha alma, 
ficarão nella eternamente gravadas; 
e nesta he que eu agora as devo pro­
curar. Pedis que tire eu a cinza, que 
abafa hum fogo consumidor. Huma 
chamma ardente pôde ser que furti­
vamente saia deste fogo rnysterioso, 
cuja explosão nada possa abranger! 
Não importa; assim o quereis! Ah! 
não sinto em mim, senão hum gosto 
excessivo de vos obedecer! Agora 
Plácido fica taciturno por alguns mo-
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mentos, e despertando do seu lethar­
go diz:
Havia mais de tres annos, antes 
de eu partir para Madrid, que a vi­
venda do Valle havia perdido para 
mim todos os seus attractivos. Eu me 
via a victima de huma mal querença 
universal, e tão sómente por me ha­
ver querido tornar util a meus com­
panheiros , fazendo por aperfeiçoar 
as Artes, de que apenas conhecíamos 
os primeiros elementos. A vaidade 
não entrava nada nestes esforços. Eu 
obrava corn huma sincera, e recta in­
tenção pela paixão, que me devia o 
estudo, tendo só em vista o bem pú­
blico. Não obstante , aborrecião-me.
Longe de eu imaginar que o or­
gulho nascesse do sentimento para 
sempre generoso da força, conheço 
que pelo contrario ellenascêo da con­
fissão forçada de huma incontestável 
inferioridade, e da vergonhosa im­
possibilidade de admirar , que não 
deixa no fundo d’a!ma mais que a in­
gratidão, e ahumiliação. Sem dúvida 
que os Anjos não se haverião rebel- 
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Jado. se elles não houvessem inveja­
do a Omnipotência do Enie Supre­
mo!... Vendo eu a aversão, em que 
havia incorrido, adoplava cada dia 
mais o plano, que havia traçado, de 
ir procurar homens, que fossem mais 
rectos, e conformes com a razão. Eu 
chorava em dobro os Auctores de 
meus dias ; elles haverião applau- 
dido meus esforços, alentado meus 
estudos , e se haverião gloriado com 
a minha felicidade!... Finalmente 
parti, recebendo com copiosas lagri­
mas a bênção de Fr. Izidoro, e deb- 
xando a Ignez , aquella que dalli a 
seis mezes deveria ser minha esposa.
Eu amava a Ignez, mas sem pai­
xão : outras donzellas do Valle, ex­
cedendo o carac^er de seu sexo, me 
demonstravão sentimentos mais vivos, 
que eu só attribuia á fama, que eu 
havia adquirido pelas invenções scien- 
tificas, de que eu era o Auctor. Eu 
preferia najoven Ignez não a regula­
ridade de sua belleza , nem o inte­
ressante de seu rosto, mas sim sua 
singular piedade, sua candida inno-
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cencia, e sua modesta affabilidade. 
Eu pouca conversação tinha tido com 
ella; estando nós hum a par do ou­
tro, ficavão satisfeitos nossos cora­
ções, apezar do nosso mutuo silencio.
Nossos talentos em nada erão se­
melhantes ; sua completa ignorância, 
e sua tranquilla imaginação, não ad- 
mittião alguma analogia entre nós. 
Ella me olhava com a mais terna ex­
pressão; escutava meus versos com 
prazer , as mais das vezes sem os 
comprehender, e o som de minha voz 
a encantava. Gostava muito de can­
tar hum Hymno, que fosse composto 
por mim; e eis-aqui todas as provas, 
que eu havia alcançado de sua terna 
amizade, e estima. Nós nos ama- 
vamos reciprocamente sem inquieta­
ção, sem cuidados, e sem ciume: 
nada impedia a carreira de nossos pa­
cificos amores; ou, para melhor dizer, 
isto não era amor , pelo menos não 
era este amor tyranno, e sedicioso, 
que transtorna a vida no centro mes­
mo das pomposas Artes, e finuras da 
civilisação, este amor irritado por mil
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obstáculos , exaltado pela seducçSo 
dos talentos, por todo o encanto do 
mysterio, e por todas as illusôes de 
huma imaginação esquentada !.. . Tal 
como a torrente do Valle em hum dia 
tempestuoso, em que a chuva , a pe­
dra , e os ventos parece reunirem-se 
de huma vez para augmentar seu im­
peto. Não he a torrente, que por si 
he temível, porque ella não fórma 
mais que hum ribeiro puro, e tran­
quillo; mas são aguas alheias, que 
precipitando-se nella mudão sua di- 
recção bemfazeja, manchão suas lim­
pidas ondas, e tornão seu curso tão 
funesto, quanto he impetuoso! Não, 
hum tal amor não se encontrará nun­
ca no centro de huma profunda soli­
dão, porque não he filho da Nature­
za, mas sim dos desvarios da razão.
Em fim parti totalmente persua­
dido de que eu ia encontrar no ou­
tro Universo a perfeição de todas as 
virtudes, bem como a de todas as 
Artes, e Sciencias.
A viagem em nada me foi pesa­
da, graças á bondade de Fr. Izido-
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to, porque hum sobrinho seu chama­
do Dom Pedro veio ao Valle buscar- 
me , e levou-me comsigo. Fez-me 
vestir hum vestido irmão do seu, que 
me incommodou bastante; mas eu 
esperava que com a continuação me 
acostumasse, assim como Dom Pe­
dro, a este incommodo. Daqui huma 
legoa tivemos humasege, e esta ma­
quina ambulante me pareceo obra tão 
maravilhosa, que levei mais de meia 
hora a examina-la com miudeza. En­
tretanto fui nella o mais incommoda- 
do possivel: além do medo de se lom­
bar, tinha dôres nas pernas, e balan­
ços, que mefazião soífrercruelmente. 
Dom Pedro he hum homem de qua­
renta annos, virtuoso, instruído, e 
sua alma he tão bella, quanto seu es­
pirito he cultivado. Sua conversação 
me interessou vivarnente , e minha 
ignorância o divertio muitíssimo. Eu 
sabia que os bens de cada hum não 
erão communs entre todos, muito me­
nos nas terras, por onde passavamos ; 
e que para se viver nellas era neces­
sario ter dinheiro. Dom Pedro o ti- 
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nha , e parecia-me muito natura) que 
elle o houvesse de repartir comigo , 
por ser indispensável dar, aquém não 
tinha, e por ser inherente a hum Chris- 
tão praticar desta maneira. Tanto eu 
estava persuadido desta verdade, que 
acreditei que Dom Pedro se injuria­
ria de eu lho agradecer.
Na primeira Viila, que passámos, 
julguei haver entrado em huma Ci­
dade, e perguntei se era possivel que 
Madrid fosse mais sumptuosa. Na se­
gunda Pósta, aonde parámos para fa­
zer muda , fui vivamente commovido 
por hurn espectaculo tão affliclivo pa­
ra mim , como novo !... Dom Pedro 
dormia a somno solto; eu ia encos­
tado na portinhola, contemplando com 
avidez tudo quanto se oflerecia a meus 
olhos. Tinhamos parado á sahida de 
huma Villa defronte de huma loja 
de Padeiro, quando huma mulher co­
berta de trapos, com duas creanças 
nos braços, se chegou á sege, e pe- 
dio-me huma esmola , dizendo com 
lagrimas, que ella, e seus filhos mor- 
rião á necessidade .’... O que ! lhe 
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disse eu , não vêdes tanto pão pa­
tente a todos, pordetráz de vós ! Ide 
tira-lo. — Ah ! diz a mulher, não me 
deixão ! — Como he isso! No estado 
de miseria, a que vos achais reduzi­
da! .. . Dizendo eu isto , abro a se­
ge, salto fora, entro na Fabrica de 
Pão, tiro hum muito grande, e o dou 
â pobre mulher, dizendo ao Padeiro : 
Meu amigo, olhe que eu não tirei 
este pão para mim ; tirei-o para esta 
pobre mulher, que morre de forne !. .. 
— Puis então pagai-mo, diz o Padei­
ro.— Não posso, porque não tenho 
dinheiro: repito, que he para esta 
desgraçada mulher. — Ha muitos po­
bres, não se póde dar a todos. —■ Em 
quanto tiverdes esta profusão de pão, 
e achardes pobres, deveis dar a to­
dos. Para este fim he que o vendeis 
aos ricos! Deste modo fazíamos forte 
negocio! Sim, porque Deos o aben­
çoaria. À pobre mulher, temendo que 
o homem se vingasse delia, quiz dar- 
lhe outra vez o pão; mas eu não o 
consenti. Ella ha de ter o pão gran­
de, que eu lhe escolhi, arrancando-o 
das mãos do Padeiro, que a este tem­
po já lho havia tirado, e queria dar- 
lhe hum pequeno. O Padeiro, fóra 
de si, chamou os seus dõus moços , 
que corrêrão sobre mim. Defendi-me 
com valor, mesmo com o pão que eu 
tinha outra vez tirado, e com elle 
deitei os braços abaixo ao Padeiro, 
bem como a hum de seus moços; e 
o outro atirei com elle para muito lon­
ge. Minha força física lhes infundio 
grande medo; e eu estava senhor do 
campo da batalha, quando Dom Pe­
dro, a quem este motim havia acor­
dado. veio ler comigo, e me pergun­
tou a razão disto.
Eu fiquei tão sentido por vêr que 
elle não tomava o meu partido con­
tra o Padeiro, que fiquei stupefacto, 
immovel, e mudo. De mais a mais 
era a primeira vez que eu me vi do­
minado pela cólera, porque no Valle 
não se injuria ninguem, nunca ha 
desordens. Fiquei com muito cuida­
do , temendo não houvesse eu ferido 
perigosamente meus adversarios: po­
rém bem depressa vi com muito gos­
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to que elles apenaS hàvião lêv^ado 
humás pequenas pizaduras: DomiPe* 
dro aquietou sem custo a. lodos corn 
a sua frartqueza : dêõ dinheiro, e lam­
bem á pobre mulher:,- e juntamente 
o pão motivo da-hulhd. Tódos ficarão 
contentes, menos eu.: a cólera conti­
nuava a suflbcarrdne, e ao mesmo tem­
po estava arrependido: de haver assim 
tractado a meus semelhantes. Antes de 
me metter na sege, deitei nos horn- 
bros da mísera mulher hum lindo ca­
pote escarlata, que me havia dado 
Dom Pedro, edisse — Aqui tendes, 
com que vos cobrir. = Todos, que me 
virão fazer esta acção , se pozerão a 
rir, e assentárão que eu era doudo. 
Dom Pedro neste momento tslvez pen­
sasse que, havendo-se encarregado 
de mim, tomasse huma tarefa assáz 
difficil a dar conta delia. Depois de 
estarmos na sege, apezar do seu bom 
genio, élle me disse com aspereza: 
eis-aqui huma estranha scena, que 
acaba de se passar! Para fazerdes 
com que se désse esmóla a esta mu­
lher, arriscastes malar a dous, ou
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tres hbméns ? Que direita tinheis á 
propriedade daquelle Padeiro? E co­
mo, responxli eu, se póde vêr desan* 
gue frio a hunvChristão nadando em 
pão, negar hum ahuma triste mulher 
com dous filhinhós morrendo á fome? 
— Este Padeiro, di« Dom Pedro, tal­
vez tenha também filhos, mulher, e 
numerosa familia I Conheceis porven­
tura o estado déseus negocios? Aca­
so sabeis se elle, quereria soccorrer 
a esta mulher em particular? Sem 
ostentação he que a esmóla he mais 
bem acceita aos olhos de Deos. Pal­
iais de Religião ! Hum dos primeiros 
deveres, que ella nos impõe, he não 
julgar mal do proximo por simples 
apparendas. E aonde achastes na 
Escriptura Sagrada que nos seja 
permittido apossarmo-nos dos bens 
alheios, ainda quando sejão de hum 
avarento, para com elles fazermos hu­
ma boa acção?— Fiz mal, eu o co­
nheço; porém lembrai-vos, de que 
apezar da leitura dos livros espirituaes, 
que me hão feito conhecer as leis de 
numerosas Sociedades, ainda me não
( 57 )
pude conformar com a i-déa disto, a 
quechamão bens proprios. Entrenós 
tudo he o bem eomrnum, e nunca se 
ouve nomear huma acção barbara.—- 
Tendes mais fazendas, e gados do 
que he preciso para sustentar tão pe­
quena Povoação. Mas supponhamos 
que huma mortandade de gado, e ou­
tros castigos houvessem produzido no 
vosso Valle huma grande fome, e que 
eslivesseis unido com a vossa Ignez, 
e pai de muitos filhos: não vos apro­
veitaríeis de vossa força, e agilidade 
para irdes colher nos rochedos mais 
escarpados hervas , e fructas bravas, 
a fim de as trazerdes á vossa familia? 
— Seguramente.—E vamos que vos 
achasseis de plena posse deste alimen­
to , gostaríeis de o cederdes aos ou­
tros , mesmo aos enfermos, e aos ve­
lhos se vo-lo pedissem ? Não sem dú­
vida. — Entretanto quereis tirar o 
alheio, porque entre vós tudo he com­
muni , e igualmente repartido. Vêde 
pois que esta lei, que permitte a re­
ciprocidade de bens he absurda, por 
que não he filha da Natureza; e que 
E 2
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aliás he destructôra de toda a indus­
tria. Hum Decreto Supremo, e para 
sempre irrevogável, condemnou o ho­
mem a ganhar o seu pão com o suor do 
seu rosto. O homem não trabalha se­
não com o interesse de adquirir, ou, se 
possue alguma cousa, de a augmen- 
tar. Assim Deos não he perfeita­
mente obedecido neste ponto essen­
cial, senão pelas gentes, que gozão 
destas vantagens: e desta maneira 
nossas Leis Sociaes são mais confor­
mes com o espirito da Religião, do 
que as vossas.
Oocio de todos os selvagens, a in­
dolência dos Baltuécas confirmão es­
ta opinião. Em fim a virtude em to­
do o seu esplendor não pode brilhar 
senão entre nós; quero dizer, entre 
as Nações civilisadas. Acabo de vos 
provar que em certas occasiôes vos 
tornaríeis ladrão, e até cruel para 
com vossos concidadãos, violando a 
Lei geral, e ao mesmo tempo dei­
xando perecer de necessidade o en­
fermo, o velho, a viuva, e o orfão; 
e como nada possuís de propriedade
(«)
nunca podeis ser generoso, porque 
de nada podeis dispôr. Homem , ha 
virtudes, que nunca podereis conhe­
cer, porque o sublime delia está fó- 
ra de vosso alcance. Sim , exclama 
Placido, sim.—Conheço que quanto 
mais o homem se eleva pelas virtu­
des, e pelo talento, tanto mais elle 
differe do bruto, e preenche as vistas 
do Creador, o qual se dignou de o 
animar com seu sopro Divino. A im- 
marcescivel superioridade do homem 
sobre os animaes he huma das pro­
vas evidentes da immortalidade da 
alma. Aperfeiçoar, desenvolver, e 
ampliar, quanto fôr possivel, nossas 
faculdades intellectuaes, he hum de­
ver da Religião, he preencher nosso 
destino. Deos nada fez em vão ; o 
uso virtuoso, que fazemos de nossas 
forças fysicas, e moraes he sem dú­
vida a seus olhos hiirna digna home­
nagem de nossa gratidão. Sei que a 
industria humana honra ao Creador, 
pondo em prática todas as faculdades, 
que devemos á sua bondade. Jazer 
perpetuamente em huma ignorância
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voluntaria, he rejeitar, e desprezar 
seus benefícios. Deos concedêo-nos 
o imperio do Universo, portpie de to­
das as creaturas animadas só o ho­
mem he quem sabe cultivar a terra, 
e obrigá-la a produzir os thesouros , 
que em si encerra; só o homem he 
quem pode domar os animáes os mais 
ferozes. Deos não creou tantas ri­
quezas, senão para o ente, que só sa­
be gozar delias, apreciá-las, multi­
plicá-las, e aperfeiçoá-las. Senão fosse 
o homem, todas estas riquezas, toda 
esta magnificência, serião inúteis, ou 
como se não existissem : ellas estão 
ou patentes, ou occultas só para nós, 
e para serem o objecto, ou da nossa 
admiração, ou de nossas descobertas. 
Sem dúvida, respondeo Dom Pedro, 
a belleza de qualquer espectaculo 
he ordenada para attrahir os espe­
ctadores; as plantas não são dotadas 
de certas propriedades, senão para 
aquelles, que as sabem aproveitar; o 
perfume das flôres não he, senão pa­
ra o olfacto delicado; o diamante, 
outras pedras preciosas, e o marmore,
(>
que tanto brilhão, não são destina­
dos a jazerem enterrados na letra; a 
cada belleza da terra he inherenle 
hum tributo de admiração: da mes- 
hia maneira são as Artes, que as 
desenvolvem , e sabem fazer uso del­
ias ; instituição Divina. Deos não 
as ensinou ao Legislador do seU Po­
vo? Não quiz elle que servissem pâ- 
ra o seu Culto? O mesmo succede 
com as Sciencias: todos os Elementos 
mysteriosos são tirados da Nature­
za : podemos descobrir Leis cer*- 
tas, e resultados, e fazermos delles 
uteis applicaçôes; porém a causa pri­
maria essa fica occulta, e para sem­
pre invisível. Tal como este rio beín- 
fazejo, (1) que fertiliza as terras, que 
inunda, mas cuja nascente se igno­
ra , assim as Sciencias derramão be­
nefícios inestimáveis sobre as gentes, 
que as cultivão, e sua raiz he desco­
nhecida. A causa maravilhosa de tan­
tos effeitos prodigiosos está na mão 
poderosa do Omnipotente Creador, e
(1) Nilo.
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nos he para 'sempre encobérta com 
hum denso véo.;
Eu escutava a Dom Pedro com 
pasmo; e esta conversação abrandou 
minha cólera’-, e minha raiva. Ah? 
exclamei eu, quanto são suaves, e 
consoladoras estas reflexões! Sim; 
aquelle, que sabe louvar as sublimes 
obras do Creador, não póde morrer ! 
Esta nobre creatura, que deve sua 
existência ao pensamento immortal 
de hum amor infinito; o homem crea- 
do para conhecer, e adorar o Auctor 
de tantas maravilhas, viverá eterna­
mente ; seu reconhecimento he o 
penhor seguro de sua feliz irnmorta- 
lidade, pois que esta he huma parte 
da gloria do bemfeitor; e nenhuma 
parte desta gloria suprema se pódejá- 
mais anniquilar. Comprehendeis ago­
ra, diz Dom Pedro, que o estado da 
ignorância, e do ocio aonde todos os 
bens são communs, não he o estado, 
para o qual o homem foi creado? Sim ; 
pois que este estado não favorece 
mais que aos ociosos, e a indivi­
duos destiluidos de talento, e de in- 
dustria. — Submettei-vos pois aos 
costumes, e ás leis de Paizes total­
mente civilisados, e não indiqueis 
violências, que terminem attrahindo 
sobre vós tristes consequências.
Achei nesta exhortação muito 
juizo sólido, e prometti-a Dom Pe­
dro, que para o futuro nunca a ca­
ridade me faria roubar, e massar 
pádeiros. Dom Pedro, para me pou­
par o desgosto de eu vêr pedir es- 
móla, mandou a hum de seus criados 
que fosse adiante, que désse dinheiro 
a todos os mendigos, com condição 
que não viessem á sege. O resto da 
jornada não me offerecêo mais que 
espectaculos admiráveis, e agrada- 
veis. Todas as pousadas me parecê- 
rão lindas, mesmo as peores hospe­
darias ; eu não me cançava de admi­
rar os móveis, os quartos, e a poli­
tica daquelles, que nos acolhião. As 
comidas erão para mim banquetes 
verdadeiros; e também eu, desde o 
primeiro dia, estive tão doente de­
pois decêa, que prometti a mim mes­
mo de moderar, o mais possível, meu
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gosto nas comidas. Eu não tinha 
querido beber vinho, liquor forte, 
que até aqui eu ignorava. Dom Pe­
dro persu adio-me que o uso do vi­
nho he indispensável; fez-me beber 
meia garrafa, e eu me embriaguei. 
Fiquei de tal sorte envergonhado 
por ter totalmente perdido o juizo 
por algumas vezes, que eu fiz voto 
de renunciar para sempre a esta pe­
rigosa bebida, e cumpri a minha pa­
lavra. Chegámos á noite a Madrid , 
eu fiquei na elegante casa de Dom 
Pedro, que eu achei de huma sum­
ptuosidade sem igual; mas sentia-me 
ião cançado que fui logo metter-me 
na cama. Huma cama muito molle 
(a que não estava habituado) me fez 
espertina toda a noite. No dia se­
guinte eu estava tão doente, e des­
figurado, que Dom Pedro quiz man­
dar buscar hum Medico. Não, não, 
lhe disse eu; em se tirando desta 
linda cama toda esta guarnição inú­
til ; em andando por meu pé, e em 
comendo muito menos, recobrarei lo­
go o meu antigo estado de saude. 
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Com effeito eu não quiz mais en­
cerrar-me em seges, apparentemen- 
te tão córnmodas, e nas quaes se 
abafa.
Fiquei doudo com o interior da 
casa de Dom Pedro: tudo nella res­
pirava ordem, paz, e virtude. Dom 
Pedro era viuvo, e não tinha fiihos. 
Sua Irmã mais velha, que nunca ca­
sou, vivia com elle aqui na mais 
perfeita união, tomando parte em to­
dos os cuidados, que elle prestava á 
educação de seus tres sobrinhos fi­
lhos de hum irmão, que elle havia 
perdido, orfãos, dos quaes o mais ve­
lho tinha dez annos.
Eu havia promet tido a Dom Pe­
dro de nunca sahir sem elle; e no 
segundo dia de nossa chegada elle 
me levou a huma Igreja. Passando 
pelas ruas, tinha vontade de parar a 
cada passo para admirar tudo quan­
to se offerecia a meus olhos encanta­
dos. As exclamações, que me escapa- 
vão , e meu ar espantado, atlrahião 
a attenção de todos, que passavão. 
Quando eu entrei ria Igreja de Las- 
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palessas (1) senti huma sensação 
inexplicável; porém quando ouvi o 
orgão unido com osCaniicos Religio­
sos, eu mejulguei transportado ao Ceo. 
Eu me prostrei sobre a pedra, e fi­
quei immovel por mais de tres quar­
tos de hora. Finalmente Dom Pedro 
me arrancou desta especie de extasi; 
vio-se obrigado a arras(ar-me com 
alguma violência para fóra da Igreja, 
porque eu ainda me queria demorar 
para contemplar seus painéis, estatuas, 
earquitectura, cuja solidez confundia 
minha imaginação  Em quanto 
eu resistia aos esforços de Dom Pe­
dro, toda a gente em tropel sahio da 
Igreja , e bem depressa nos achámos 
quasi sós neste vasto Editicio. Vi huma 
mulher coberta com hum véo, e ves­
tida com hum vestido comprido preto, 
a qual de joelhos rezava sobre huma 
campa de marmore branco Eu não 
podia vêr seu rôsto; porém sua atti-
(1) Igreja moderna, huma das mais bel­
las de Madrid, e cheia de excellentes Pin­
turas.
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lude, a graça, e belleza de seu gar­
bo me tocárão. Andei para diante, 
e ajoelhei a seu lado. A desconhe­
cida voltou para mim, levantou o 
véo, e descobrio a cara mais linda, 
que jamais vi; suas faces banhadas 
de lagrimas se assemelhavão com as 
verdes folhas da rosa brava, banhada 
do orvalho matutino: seus olhos lan­
guidos , e seu ar melancólico expres- 
savão afflicçSo !. . . . Que tendes vós ? 
lhe disse eu : Kogais a Deos pelas 
melhoras de pai, ou de mãi, ou pe­
la vinda de huma amiga ausente ? Di­
zei-me; eu rezarei comvosco!..i A 
estas palavras ella ficou suspensa, 
e interdicta; e depois de hum mo­
mento de silencio diz: Vêdes-me so­
bre esta Campa? He a de meu Es­
poso,— Quanto deveria elle ter la­
mentado a vida! O que! Tão moça 
sois viuva? — Ha anno e meio que o 
sou. —— E este magnifico Monumento 
he hum túmulo! O’ nobre po­
der das Bellas Artes, que assim per­
petuais as mais tocantes lembranças. 
INo nosso Yalle, quem morre, morrêo 
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para sempre i Não fica desossa exis­
tência o mais leve vestigio: huma 
pouca de terra em montão, em cima 
huma Cruz de páo , eis as nossas se­
pulturas! Folhas de arvores conslir- 
luem nossas habitações ! A tempesta­
de, o furacão do Norte destroem em 
hum momento estas moradas; qual­
quer vento forte basta para dispersar 
para longe a terra, que recolhêo nos­
sos espolios mortaes ! Nossos filhos 
pizãocom indifferença a terra», qúe nos 
cobrio, e a herva que occultou nos­
sas cinzas. Todos os vestígios de nos­
so rapido transito pelo nosso Valle, 
são promptamente apagados, e para 
sempre. Nada ha que traga á memo­
ria, que houvéssemos vivido ! . .. E eu 
agora leio neste tumulo de marmore, 
e de bronze o nome de vosso esposo! 
Desta maneira, posto que morto, fi­
ca existindo para sempre! Seus con­
cidadãos se lembrão delle ! E vós ain­
da o chorais!. Em quanto eu assim 
fallava com huma voz enternecida, 
e trémula ella meolhava attentamen- 
te, e como estupefacta. Dom Pedro, 
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que hos observava a ambos, chega- 
se de mais perto., e chaniía-me. Vol­
tando os olhos diz: Quem vejo eu? 
Dona Branca-/Xènilia !. (era o nome 
da desconhecida) Esta, jyendo a Dom 
Pedro, dqvafitei;-se logo,i comprimen- 
toum, ei:perguhtqu-lhe em voz baixa 
quem eu era;?; Dom Pedro lhe res- 
pondeouáo ouvido, e em voz tão bai­
xa, quenada pude perceber. Dona 
Branca dêo a conhecer grande admir 
ração; e fixando em mim seus lindos 
olhos rne demonstrou huma benevot 
la curiosidade. Dom Pedro a metteo 
na carroagem : antes que. subisse pai­
ra ©11a, voltou para mim, e com hum 
terno sorriso me disse qué ella con­
tava jantar em casa de Dom Pedro , 
e que estimaria muito encontrar-me. 
Esta expressão me pareceo tão forte, 
que eu temi haver entendido mal : 
perguntei a Dom Pedro, o qual se 
rio da minha pergunta, e me repetio 
o mesmo , que eu havia ouvido , ac- 
crescentando que ella linha dito que 
me achava muito interessante, e que 
queria fazer-me muitas perguntas so- 
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bre o Valle dos BaítuécasíaDona Bran­
ca, disse elle, he • humanava de vin­
te annos; seu marido erá (Srande da 
Corte. Morreó aõsrtíes <annoSide ca­
sado. Dona Branca, r^oqaj rica, bel­
la como hum Anjor.,_ iiitiMci .prendada, 
com muito talento, desdenha de to­
dos, que lhe fazem a corte ;j'dia pa­
rece inconsolável; tem. jurado consa­
grar sua vida ás artes, ã iaanizade , e 
á virtude, e de conservar-sua liber­
dade. Vê la-heis frequentes vezes em 
minha casa; he nossa visinha, e ami­
ga íntima de minha Irmã. Élla tern 
tanto juizo, e Religião , quanto tem 
de attractivos, e de paixão pela lit­
teratura. [amos andando pela rua con­
versando desta maneira, quando Dom 
Pedro parou, e me fez entrar em hu­
ma casa chamada == Academia litte­
raria. = Entrámos em huma grande 
sala, cheia de pessoas de ambos os 
sexos, asmais eminentes de Madrid. 
Vedes, me disse Dom Pedro, todos 
estes homens arranjados á roda desta 
mesa comprida? São homens de le­
tras , que por seus talentos fazem a 
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maior honra áHespanha. Vêdeaquel- 
le, que traz hum grande rolo de pa­
pei: he hum Poeta da maior reputa­
ção. Eile vai iêr os restos de hum 
Poema de sua composição sobre a 
Agricultura. Com êfleilo este Poeta 
lêo em voz alta lindos versos, que fo- 
rão ouvidos com enthusiasmo. Em 
quanto o applaudião, tive sensações 
indisiveis nascidas da admiração, e 
tristes reflexões sobre mim mesmo! 
Eu admirava igualmente o talento do 
Poeta, como a justiça brilhante, que 
lhe rendia todo o auditorio! Eis-aqui, 
exciamava eu, eis aqui versos divi­
nos, e eis-aqui homens dignos de os 
ouvir! Eis aqui verdadeiros Chris- 
tãos , incapazes de sórdida inveja ! 
Porque ficarão os Battuécas sem pre­
senciarem este nobre exemplo? Por­
que não estarão elles todos aqui? O 
amor, e a approvação de seus com­
patriotas, eis-aqui o que he Gloria! 
Eu não a conhecia. Quanto ella he 
"bella ! Quanto ella transporta ! O ta­
lento nunca póde deixar de a mere­
cer! Não podêmos gozar delia, se a
Tom. I. f 
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ingratidão no-la negar!, A equidade 
pública he quem a dá. Estas minhas 
exclamações não forão ouvidas, por­
que meescapavão no tempo do susur­
ro dos applausos.
Dom Pedro fazia em vão todo o 
esforço para me impôr silencio, e pa­
ra me aquietar: eu estava fora de 
rnim. A expressão de meu rosto, e 
meus gestos tocárão a varias pessoas; 
e Dom Pedro vendo a curiosidade, que 
eu excitava, se propoz a levar-me, lo­
go qpe terminasse a leitura do Poe­
ma. Eu ia sentir em casa delle ó 
poder de outro encantq, e muito mais 
perigoso. Elle Leve ajanlar cinco, ou 
seis homens, e outras tantas senho­
ras. Dona Branca entrava neste nu­
mero, e eu. só aella heque via. Com 
efleito sua belleza excedia tudo. Já 
não eslava mettida entre fumos ne­
gros. Havia humairoo, que tinha lar­
gado o luto de lã, pprem usava delle 
todas as jnanhãs por espaço de huma 
hora, em quanto sobre acampa cho* 
rava seu inarido, que;alli jazia. Todas 
as outras senhoras estavãu ficamenle
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Vestidas. Dona BVàíica U-azií hum 
vestido áeift enfeites, hum cótlar, e 
pulseiras de perolaS ; seu penteado 
éra das tranças de seus ca bellos lou­
ros , e pírèzâs còhi hum ratiio de 
amores perfeitos. Ella me failou com 
huma bondade, que mè parecêo tão 
tocante . qué minha ternura não 
me dei&ou resp*ôtider-lhe. -EHá mé 
olhou com sensibilidade, e admira­
ção , e depois affastou-se de tóim. 
Eu a segui com os olhos , e fiquei 
iminovel, e mudo nó mesmo lugar 
resfolegando com deleite huifi perfu­
me desconhecido, más fragrante, que 
ella deixava attáz de 9il Dom Pedro 
havia prevenido a tódóá os seus ami­
gos da minha ignòfráncia; e por isso 
cada hum destes Viá cóm interesse, 
e curiosidade a hum Battuécas; entan­
to màis por Dom Pedro haver falta­
do de mim cóm amizade. Fómos pa­
ra a mesa, e Dona Bràncá mafidou- 
ríie assentar a seu lado, o que rffe 
êâusou huma grande palpitação. Uiií- 
fcamente occupado cóm à idéa dê 
olhàr, ê escutar1 Dona Braftca, eu 
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me esqueci de comer, e mesmo de 
desdobrar o guardanapo; ellam’o ad- 
vertio sorrindo-se , e eu comi o que 
sua mão generosa me offerecia, esta 
mão, cuja delicadeza , e brancura eu 
admirava, porque cria vêr pela pri­
meira vez huma mão de senhora. Fal- 
lou-se muito de Litteratura, e Dona 
Branca me disse que, huma vez que 
eu amava tanto a Poesia, eu devia 
ouvir dons homens, que ella me mos­
trava , pois que erão homens de le­
tras os mais excelsos. Eu bem que­
reria, lhe respondi eu, aproveitar-me 
de sua conversação, mas há huma hora 
que hum só pensamento, e hum só 
sentimento he que me occupa, e na­
da me póde distrahir.. .. Dona Bran­
ca abaixou os olhos, e eu a ouvi sus­
pirar .. .. Este suspiro me fez estre­
mecer ! Fiquei tão estranhamente per­
plexo com mil receios vagos, o que 
me causou huma inquietação indizí­
vel. Dona Branca serenou logo, o 
que algum tanto tranquillizou meu 
espirito. A conversação versou sobre 
o Poema, que na Academia tanto li- 
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nhamos admirado fiquei attonito, e 
encolerizado ouvindo os dous littera­
tos, que me havia mostrado Dona 
Branca, ultrajarem a obra, e o au­
ctor com tanta injustiça, corno raiva. 
Então conheci com bastante magoa 
que Artes, eSciencias não livrãa de 
inveja. Fallei para rebater estes dous 
detractores de hum illustre Poeta. Re­
peti mais de trinta versos, que eu ha­
via impresso na niinha memoria ; fal­
lei com huma energia, que confundio 
os meus adversarios, porque elles não 
esperavão que hum Battuécas fosse 
apaixonado da Poesia. Eu me sentia 
arrebatado, superior a mim mesmo, 
não porque me houvessem escutado 
com attenção, mas porque Dona Bran­
ca me applaudia com enthusiasmo. 
Quando nos levantámos da mesa, ella 
me disse em voz baixa: Acabais de 
ter hum bello triumfo, e eu me go­
zei muito bem delle. O verdadeiro 
triumfo para mim vós acabais de 
m’o dar.... Ella córou, e de hum 
salto passou para a sala.. .. Eu fi­
quei petrificado, não me conhecia, 
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pão tinhas huma cabeça assaz forte 
para sopportar. a fluctuação deidéas, 
que neste momento se apcdeijavão de 
mim. Meu coração ardente, e agita­
do, não. me atrevia a interroga-lo; po- 
réoi.elle mefallava tão.energicamen- 
te, que apezar de tudo eu bem» o en­
tendia, . . . Eu estava bem apercebi­
do doperigo de ininha loucura : ape­
zar de a conhecer} ,eu me deixava 
arrastar por hum encanto, ao qual 
me era impossível resistir. Dom Pe­
dro veio chamar me ; ajbraçou-me di­
zendo, qpo filo e^laya. encantado da 
victoria, que eu havia alcançado; que 
me querião na sala, eque se ia cantar, 
p/t^çar. Fui com Dom Pedro. Quan­
do íamos entrando, na sala, assenta­
va se Qona Branca ao Piano. Eu te­
mia-me de mim mesmo, e por isso 
me assentei distante delia. Logo que 
a ouvi tocar com hum a superioridade 
extraordinaria senti hurna palpitação, 
que me tirava a respiração . .. Eu for­
mava votos temerarios, e estava sem 
esperança alguma. Organizado para 
amar as Artes, eq. nunca havia ouvi­
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do fóra da Igreja outra musiêa, mais 
que a das gaitas rusticas, e timbales 
estrondosos, de que eu havia sido b 
inventor; e agora ouvia huma musica 
encantadora executada por huma crea­
tura quasi angelica, ornada corn todos 
os dons do Ceo; por aquella, que eu 
admirava com todo oenthusiasmo do. 
espanto, corn toda sinceridade de 
hum coração totalmente novo , e com 
todo o ardor de huma alina apaixona­
da. Dona Branca tocou hum Adagio, 
e cóm tanta expressão, que foi para 
mim a linguagem pathetica do amor, 
e da melancolia. Parecia-me que ella 
me. fallava, que procurava consolar- 
me, porque gemer comigo era res- 
pondér-me! Minhas lagrimas corriãó 
serii eu as sentir: todos os olhos es­
ta vão fixos em mim, sem que eu dés- 
se por tal, porque eu estava todo com 
Dona Branca*! Quando ella acabou de 
tocar levantob-se , e enterneceo-se 
por vêr meu rosto banhado de lagri­
mas. Toda agente altribuia o estado,i 
em que eu estava, aos effeitos, que 
em mim haviaoperado a Musica. To­
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dos sabião que esta impressão era to­
talmente nova para hum Battuécas. 
Rogárão, mas em vão, a Dona Bran­
ca que cantasse: então Dom Pedro 
gabou muito a minha voe, e pedio- 
me que cantasse a modinha, que eu 
havia composto para Ignez, e intitu­
lada — As despedidas, e os votos do 
amor.— Eu me arripiei, perdi a cor; 
e as agudas seitas do remorso ferir 
rão, e lacerãrão a hum tempo meu 
coração! Como eu fiquei callado, Dom 
Pedro contou a historia do meu ajus­
te com Ignez1: élle a tinha visto, elo­
giou sua belleza, sua graça ingenua, 
e seu terno affecto para comigo !.. . 
Durante esta narração fiquei aterra­
do, gelado, e quasi desmaiado... 
Minha extrema pallidez dêo nos olhos 
a todos; julgárão que o motivo erão 
os sentimentos da ausência. Aprovei­
tei me deste engano ; sahi de repen­
te sem me atrever a olhar para Do­
na Branca : achava-me indigno delia. 
Fui fechar-me no meu aposento com 
o pretexto dehuma grande dôr de ca­
beça , e fiquei só todo o resto do dia 
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entregue ás máis mortificantes refle­
xões. Apezar de meus remorsos, e 
da confusão, que estes me causavão, 
o que mais me affligia era lembrar- 
me que Dona Branca perderia o con­
ceito, que havia formado de minha in­
clinação para com ella, porque seus 
olhos assaz mo tinhão explicado !... 
Decidido a cumprir com o meu de­
ver, quiz que Dona Branca ao me­
nos conhecesse até onde chegava meu 
sacrificio !\ . . ou, para melhor dizer , 
havia na minha imaginação huma tal 
fluctuação de pensamentos novos, de 
esperanças vagas, e quiméricas, que 
só huma idéa distincta conservava; 
era conhecer que meu destino estava 
totalmente transtornado.
No dia seguinte pela manhã Dom 
Pedro veio dizer me, que elle fazia 
muito gosto de me levar aolindo Ga­
binete de Pintura de Dona Branca , 
e que ella nos esperava. Será para 
nós hum novo prazer, diz Dom Pe­
dro, e para mim ahida mais, de ser 
testemunha da impressão, que vos fa­
rá esta soberba collecção , e estes- 
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chefes d’obra de Pintura. Nada pu­
de responder pela agitação, èm qile 
estava, e sahi logo com D, Pedro, 
ComO o soberbo Paíacio de Dona Bran­
ca ficava mesmo na nossa rua, che­
gámos lá em poucos minutos. Depois 
de havermos paôsado varias ante-ca- 
maras , entrámos em hum lindo Gabi­
nete, aonde? nos disserão que Donã 
Branca vinha receber-nos. Este Gabi» 
nete, disse Dôin Pedro, está todo 
cheio das obras de Dona Branca.: to­
dos esíeá qnadros de lindas flores são 
pintados por ella. A estas palavraM 
avancei huns passos, e fiquei extasia­
do á vista destas pinturas encantado­
ras! Que frescura ! dizia eu. Que ver­
dade ! Que illusão! Vêde se as flores 
verdes em cima desta mesa tem mais 
frescura, e mais belleza! Dom Pe­
dro sorrio-se. As flores, que vêdes nes-t 
tes vasos,, diz elle, são igualmente 
Blusões produzidas por Dona Branca: 
locai-as, Assim fiz,. e fiquei estupe­
facto á vista destas flores artificiaes, 
cousa que eu> nunca tinha visto! O’ 
Magica encantadora das Aftes, e do 
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talento, exclamei eu, até onde po­
deis elevar a creatura humana! Sim, 
eu rye felicito fl mim mesmo, por nSo 
haver sida habituado desde minha in­
fância a todos estes prodígios, para 
agora o,s admirar com todo o assomr 
bro, e enthusiasmo, que elles devem 
inspirar! Voltai para este lado , dig 
Dom Pedro, e vereis hum Retrato in- 
teressautissi-mo : he o único Painel, 
que não he obra, de Dona Branca } 
porque ella. só he forte em flores. A 
estas palavras senti huma commoção 
penosa , e pensei que iria vêr o Re­
trato do esposo adorado, que ella ain­
da chorava ; mas perdi esta idéa logo 
que vi o Painel, o qual representava 
hum homem da idflde pouco mais ou 
menos de sessenta annos, Este Retra­
to interessante, venerando, e mages- 
toso he sem duvida, disse eu, o do 
Pai de Dona Branca, Não, he o de 
seu esposo, que ainda hoje chora.— 
Seu esposo! . . Elle tinha cincoenta 
annos quando Dona Branca, bella co­
mo a vêdes, então de dezesete an­
nos, o preferio a tpdos os moços mais 
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brilhantes, e illustres da Côrte.— 
Desta maneira não he o amor, que faz 
correr suas lagrimas! — Fôrão a es­
timação, a admiração, e o reconhe­
cimento, que decidirão de sua esco­
lha. Ella nunca conhecêo o amor. Es­
tas palavras = ella nunca conhecêo o 
amor = se gravárão em minha alma, 
e derramarão nella huma alegria in­
sensata, que riscou todas as idéas, que 
pouco antes eu entretinha. Dona Bran­
ca , respondeo Dom Pedro, orfã des­
de o berço, foi educada por hum Tio, 
que também era seu Tutor, e que lhe 
dêo a rnars perfeita educação. Este 
Tio, eTutor, por seus cuidados pa­
ternos, seu juizo, suas virtudes, e 
pela gloria, que havia adquirido como 
guerreiro, e como homem de bem, 
infundio na sua sobrinha , e pupilla 
a mais terna veneração, e o mais fir­
me apêgo. Logo que Dona Branca 
completou dezesete annos, seu Tu­
tor, e Tio instou delia fazer huma 
escolha entre todos aquelles, queper- 
tendião sua alliança. Ao mesmo tem­
po elle lhe propôz segurar-lhe todos
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os seus bens por contracto esponsa- 
licio. A resposta, queella lhedêo, foi 
a offerta da sua mão de Esposa. Que 
agitação, que encanto, que me cau­
sou esta narração, a qual acabava de 
me fazer conhecer a alma discreta de 
Dona Branca ! ... Eu repetia comi­
go : ella não tinha amor áquellé, que 
ainda hoje chora ! Esta lembrança 
não pôde combater hum sentimento 
mais vivo1... Passado hum quarto 
de hora apparecêo Dona Branca : 
olhou para mim, ecórou: neste mo­
mento nossos olhos se encontrárão, 
e eu me esqueci de meus receios, de 
meus remorsos, e do meu Valle: sentia- 
me neste momento tão feliz , que era 
impossível que se offerecesse ao meu 
pensamento a mais leve idéa de mor­
tificação. Passámos para outro quar­
to de pintura historica, cuja belleza 
foi perdida para mim : não era feito 
por Dona Branca. Tudo me parecia 
frio, que não fosse obra sua; e de­
pois huma distracção invencivel não 
me permittia dar a mais pequena at- 
tenção a cousas, que lhenãoerãoana- 
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iogas. Passados tres quartos de hora 
veio hum criado dizer a Dôúi Pedro, 
que huma visita estava em sua casá 
esperando por elle. Como me faltava 
ainda vêr outra casa, Doln Pédjro rin­
do-se disse a Dona Brancà, que lhe 
confiava para comigo o seu papel de 
Mentor; e que quando eu houvesse 
visto tudo, logo que ficavamos tão 
Visinhos, eu podia voltar para casa 
sem guia. Foi para casa Dom Pedro- 
Logo que eu fiquei só com Dona Bran­
ca , senti huma agitação impossível 
a descrever-se : figurava-se me que 
esta conversação em particular ia de­
cidir de minha sorte, e fixar lodo o 
meu futuro .... Eu tremia; eencos­
tei- me ás costas de huma cadeira. Que 
tendes? me diz ella com huma voz 
ttémula. Se o não percebeis, respon­
di eu, lambem nunca 0 sabereis ! 
Nenhuma linguagem humánâ o pode 
explicar! .. . A estas palavras eu vi 
estremecer Dona Branca. Vamo-nos 
assentar, diz ella. Ah! exclamei eii 
cahihdo sobre hum canapé, quatiló 
a admiração, que inspirais, he sédicio- 
( 85 )
sa! Que movimentos successivos, e 
rapidos de alegria, de temor , e de 
tristeza ella a hum tempo excita ! Que 
raio de felicidade! Que dia deslum­
brante! Que trevas medonhas! Hé 
huma tempestade desfeita, que nâo 
terá duração passageira; não acabará 
senão com a minha vida.
Placido, respondêo Dona Branca, 
ignorais totalmente nossos usos., nos­
sos costumes, nossas maneiras, nosso 
decoro, e mesmo a força das expres­
sões, de que vos servis, Eu vos des­
culpo, porém não devo escutar tal 
linguagem ; mudemos de conversaçãoi 
O tom de sua voz adoçava a severi­
dade destas palavras, que sobre ma­
neira me consternárão : cobri meu 
rosto com ambas as mãos, e nada res­
pondi. Depois de hum demorado si­
lencio de parte a parte, Dona Bran­
ca me disse: Plácido, eu não estou 
enfadada, fàliai:— Não quereis que 
falle de vós;, e que posso eu dizer? 
—- E as Artes que tanto amais ! —Sim, 
porque excedeis neilas. — E a Poesia 
que cultivais, e de que tanto fallais! 
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Tenho hum desejo extremo de ouvir 
versos da vossa composição; parece- 
me que hão de ser bem originaes. Es­
tas palavras me dérâo bem que en­
tender : eu temia que ella me pedisse 
os versos, que eu tinha feito a Jgnez, 
e que eu no dia antecedente não ha­
via querido cantar. Ella conhecêo meu 
pensamento peia expressão de meu 
rosto, e querendo evitar esta scena , 
e animar-me disse: Escutai; façamos 
hum ajuste. Eu vou cantar-vos hurna 
linda Poesia, que eu puz por musi­
ca, e depois tereis a civilidade de me 
repetirdes os versos, que quizerdes, 
com tanto que sejão vossos, porque 
me hão de interessar ao vivo. A es­
tas palavras foi se assentar a hum Pia­
no, que estava poucos passos distante 
de nós. Os versos, que eu vou cantar, 
diz ella, são de hum auctor anony- 
mo, de hum Poeta de grande talen­
to, e entretanto ignorado do mundo. 
Todas suas Poesias são ao Divino, e 
do estilo o mais sublime: eu as pre­
firo a todas as outras, que conheço: 
acho nellas huma delicadeza de pen-
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sarnentos , huma expressão tão riãtip- 
ral, huma elevação d’aíma, que me 
transporta ; e a Ode, de que fiz esco­
lha me parece o chefe de obra desta 
Collecção . . .. ' l i
Feliz Poeta ! disse eu suspirando. 
Simpifréspondêo Dona Branca, he fe» 
liz com eíleito , por haver recebido 
do Ceo dons tão sublimes, e- por h'â» 
ver feito delles hum tão nobre usohp.v 
No bocado, que ides ouvir, he o Poe­
ta mesmo quem se expressa. Assen­
tado sobre hum rochedo, em huma 
vivenda rustica, e solitaria, elle can­
ta aos primeiros raios do Sol as bèD 
lezas da Natureza, e os benefícios dó 
Oréador. A estas palavras lembrei me, 
de que eu havia também feito huma 
Ode ao mesmo assumpto: suspirei, 
pensando quanto ella seria inferior a 
esta, que merecia tantos elogios! Do­
na Branca, depois de haver tocado o 
preludio, fez ouvir sua voz harmonio­
sa, e encantadora... Eu a escutava 
com hum transporte, que a cada pa­
lavra se augmentava. Venho a conhe­
cer a Ode, da qual eu havia sido o
Tbm. L G
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Auctor!; Meu sangue fervia nas veias ; 
e o que eu sentia em mim excedia 
tanto a tojdas as idéas de gloria , e
de fglicidade, que eu podia formar, 
que julguei ser hum sonho tudo isto. 
Com a boca meia aberta, o-s olho-s lixos 
nella, apenas respirando, fiquei imrnó- 
vel, encantado com a sua voz quasi 
divinsaa qual exprimia meus pensa* 
mentos., ornados, com sua suave me- 
lo d i‘ã. Esta una n i m i d a de de se n tim en - 
Lq.s -me parecia a ma is íntima união 
de nossas glmas. . , No meio da sex­
ta ç/strofe, não podendo já coyler-me 
cahi a seus pés , declarando-lhe que 
eu era o Auctor destes versos.. . O’ 
Granide Deos ! e-xélama ella, sois este 
Poeta desconhecido? Ah! eu devia 
tê-lo adivinhado ! Recitei o restante 
da Ode. Depois disse , que eu conje- 
cíurava que o Padre Izidoro, a quem 
eu havia dado estas Poesias, as teria 
mandado imprimir,, quando ultima-» 
mente veio a Madrid. Em quanto eu 
fallava, Dona Branca commovida, e 
tremula me escutava em silencio, e 
eu vi correr suas lagrimas L .. O’ su-
()
prema felicidade FexcUmeieu ; o qtie! 
Eu vos torno a encontrar, e maife to­
cante atrida do qiteuquando a primei­
ra vez vos apresentastes a meus olhOs ! 
Eu vos vejo banhada lètn-IagrimaS-l 
Estas lagrimas , das quaes eu sou o 
motivo !-, Esta sensibilidade stuP eá 
quem a excitei ! Andes de mé Conhe­
cerdes, já o vosso coração se unia ao 
meu. Já tentão participáveis dos ge­
midas da minha alma! Em quatttó 
tudo nos separava, em quanto encer­
rado nos si tios selvagens, que me ví» 
rão nascer, eu procurava a mais te- 
mota solidão para nella meditar ém 
socêgo, já então hum vinculo invisí­
vel nos unia, repetíeis minhas inspi­
rações, e dáveis a minhas palavras 
o encanto de huma celeste harmo­
nia!... Frequentes vezes O écó dó 
Valle respondêo á minha voz; ma'is 
de huma vez elle fez palpitar meu co­
ração. Ah! era isto hum aviso, hum 
■toque interior! Vós ereis quem du 
ouvia! Sim, dizella, eu devéria teí 
logo conhecido nestes versos o Poeta 
original que me inspirava tanto en­
ti 2
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thusiasmo; este ente, unic.b sobre a 
terra, que deve sómente á Natureza 
seus talentos, e o ascendente irresis­
tível, que lhe dá sobre todos os ou­
tros; esta alma a hum tempo arden­
te, e ingenua, esta vehemencia, es­
ta candura, e esta linguagem apai­
xonada! ... O’ Placido ! proseguio Do­
na Branca , vós o objecto de minha 
mais viva admiração ha quatro annos ; 
vós, cujos nobres pensamentos exal- 
tavão minha imaginação, e fortale- 
cião minha alma; vós, aquém eu de­
vo o desdenhar das frioleiras do mun­
do, eamar o retiro, e a solidão, quan­
to me será aprazível o publicar que 
sois o Auctor destas bellas Poesias , e 
de vêr brilhar no mundo hum talen­
to tão digno de obter applausos uni- 
versaes! Não, não, interrompi eu: 
isto he hum segredo, que só de vós o 
confio: a gloria , e a fama não o são 
nunca para mim, senão pela vossa 
approvação : tudo que de vós não pro­
venha se me torna insensivel... Não 
quero daqui em diante escrever, se­
não para vós sómente. Com que ardor 
vou eu esforçar-me a aperfeiçoar hum 
talento, que ha podido tocar-vos tan­
to ! Com esta idéa deverei exceder- 
me ; e, sendo conhecido só por vós, go­
zarei desta mesma obscuridade, de que 
por hum instincto particular, e oc­
culto tanto tenho desejado sahir ... 
Ah! quanto mais encantos traz com- 
sigo a fama, tanto mais eu gósto de 
pensar que éu vo-la sacrifico .. . . Ao 
dizer tudo isto, eu estava de joelhos 
a seus pés, e tinha suas mãos trému­
las dentro das minhas. De repente 
estremece, ouvindo entrar no pateo 
huma carroagem. Levantai-vos, me 
dizella, e occultemos quanto nos se­
ja possivel a nossa cornmoção a vis­
tas indifferentes. O que! exclamei eu, 
vão-nos separar! e ainda tinha tanto 
a dizer-vos ! — Voltai aqui ámanhã 
ás seis horas da tarde : a estas palavras 
levantei-me; ella me fez signal que 
sahisse por huma porta, que ella me 
indicou, e no mesmo instante a dei­
xei.
Eu estava tão perplexo, que não 
podia fazer huma unica reflexão sen-
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sat-aí: eu pàssei o dia Ipdo^ « huma 
parte da noite a fazer versos a Dona 
Branca, os quaes lhe mandei ao rom­
per do dia, Fiquei a eoni^f todos os 
minuteis â.lé á hora indicada; e/quan- 
do esta foi dada>- v<*ei para sua casa. 
Mandarão me passar por toda a casa. 
Dona Branca estava no jardim á mi­
nha espera. Fui acha-la á borda de 
hum reservatório d’agua rodeado de 
vasos, e de estatuas; e vi pela pri­
meira vez hum repuxo, bella escul- 
ptura, e todas as riquezas, que a Arte 
desenvolve em hum soberbo jardim. 
Dona Branca, no centro destas ma­
ravilhas í assentada em hum banco 
de marmore , augmentava a belleza 
de tudo isto; ella oíferecia a meu vêr 
o espectaculo mais interessante, que 
eu ainda havia vis(o !... Parei algum 
tempo para contemplar com pasmo o 
todo deste interessante Quadro !... 
O* Grande Deos ! exclamei eu, que 
encantos! E esta terra aíTortunada, 
esta habitação deleitavel, he possível 
que não seja itiais que hum transito­
rio desterro ? -Eis-aqui pois aonde a
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ira celeste prende o homem culpado, 
e descabido da graça ! Que idéa não 
devemos pois entreter de sua primei­
ra grandeza , e de sua felicidade per­
dida 1 O’ magnificência admirável da 
bondade suprema !... Esta figura quasi 
divina, he possível que seja de hum 
mortal ? Como se póde, olhando para 
ella, não crêr que se está nos jardins 
de Eden ? ... Dizendo isto, prostran­
do-me a seus pés, eu lhe disse tudo 
quanto apaixãopóde influir em hum 
coração sensível, e novo, porque até 
aqui eu ainda não havia conhecido o 
amor: não se podião intitular assim os 
sentimentos, que eu tinha por Ignez ! 
Dona Branca reunia a meus olhos toda 
aseducção de huma rara béílezà, e 
de hum genio superior com todos os 
attractivos da novidade a mais admi­
rável. Nella he que eu via aeleganèM 
dò vestuário, à cultura do espirito, 
a graça das maneiras; e todos osseus 
talentos erão a meu vêr prodigfos. 
Nascida para ser amada, e adnftòàda, 
não o podia ser em súpra-summo gráo, 
senão por mim. Ella perfeitamente ó 
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conhecia , e esta idéa sobre tudo con­
tribuía a exaltar seus sentimentos pa­
ra comigo. Ella me escutava com a 
maior ternura; e;como eu insistia pe­
las respostas, suspirando me mandou 
assentar a seu lado. O’ Placido, diz 
ella, qual he pois vossa esperança? 
Tendes solemnemente promeltido a 
vossa fé a outrem , e deveis em seis 
mezes desposar vos com ella! Sim, 
com a joven, e innocente Ignez ! Es­
tas palavras forão hu'm raio, que ferio 
meu coração, e nada pude responder. 
Fiquei absorto. Fallai, diz ella; que 
esperais? — De morrer, logo que eu 
vos deixe!.. . Não, não; isso não he 
assim, Plácido, disse ella; deveis 
viver para a virtude , para cumprir­
des vossos deveres, para fazerdes ge­
nerosos sacrifícios, e para dardes gra­
ças ao Ceo, que nos abrio a hum, e 
a outro tão nobre carreira. Mostremo- 
nos dignos deste alto destino. Trium- 
femos de huma paixão criminosa pa­
ra vós, e louca para mim. Eu con­
fesso, Placido; sim, eu vos amo, e 
sois o unico, por quem eu tenho tido 
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este sentimento destituído de refle­
xão, que nasce tão repentinamente 
com toda a sua força, porque não he 
feito para durar. Tendes feito impres­
são na minha idéa, e tendes subju­
gado meu coração . . . Lendo eu sem 
cessar vossas Poesias, tão bem grava­
das em minha memoria, pensava mil 
vezes que, se eu conhecesse o Auctor, 
ser me-hia impossível deixar de o 
amar... E ainda mesmo, antes que 
eu houvesse feito esta perigosa des­
coberta, já então havíeis seduzido mi-r 
nha razão por huma candura de ca­
rácter, por huma expressão, e ener­
gia de sensibilidade, que só avós pô­
de pertencer. Apezar de tudo, que se 
oppõe á nossa união, eu seria vossa, 
se estivesseis livre  O’ Grande 
Deos ! disse eu; que dizeis? Serieis 
minha, se eu estivesse livre? Pois eu 
estou ligado a algum voto? Que pro- 
metti eu? Hum sentimento, que eu 
não conhecia, e de que não tinha a 
mais pequena idéa ! Ninguem vio nun­
ca no Valle huma pessoa semelhante 
a vôs : lá não se conhece nem a ad­
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miração, nem oamor... Ah! eu não 
sou infiel, não sou perjuro; este ar* 
dor, que me consome , nunca o senti 
senão por vós somente! Mas Ignez? 
Este amor, que me pintais, ella sem 
dúvida o tem por vós .. . — Não, res­
pondi eu: neste obscuro domicilio 
todos os sentimentos são puros, e 
tranquillos. Ignez não tem por mim 
inais que sincera amizade. Para sua 
felicidade não he nada necessario 
nosso hymeneo. Eu não o creio, diz 
Dona Branca. — Hum habitante do 
Va’le, diz Placido, moço, e bello 
pertendia sua mão: aproveitar-se ha 
seguramente de minha ausência para 
ganhar a si seu coração; e póde ser 
que acerte. Ella se esquecerá de mim. 
— Isso he impossível, respondêo Do­
na Branca: por ventura fazieis esse 
conceito delia quando deixastes o Val­
le ? — Então não pensava eu, nem re 
flectia; tão sómente vegetava. Tudo 
para mim era vago; meus sentimen- 
tosj minhas sensações, e minhas idéas : 
eu queria viajar; era essa a minha 
paixão dominante: atormentado por 
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hum instincto de amor , ereis vós 
quem eu procurava, e desejava eni 
contrar. Vós só tendes desenvolvido 
a minha alma , e creado minha exis­
tência: eu sou vosso. E que serei eu 
sem vós ? ,. . Esta conversação durou 
até á noite, mas a final terminou mui 
tristemente para mim. Dona BranCa 
me disse que, não podendo de modo 
nenhum esperar a mudança delgnez, 
não devia mais receber-me em sua 
casa, e que nos veriamos sempre em 
casa de Dom Pedro. Ella me impôz 
o preceito de não confiar delle nossos 
segredos. Ella me promettêo choran­
do huma eterna amizade, e que fa­
ria todo o esforço para triumfar de 
huma paixão, que a sã razão condem- 
nava , eque ella bem a seu pezar me 
havia confessado. Eu não tive forças 
para combater resoluções, que eu ad­
mirava : sua virtude avivava a mi­
nha ; e, ao momento de ella lacerar 
minha alma, ainda mais a exaltava! 
Eu a escutei derramando rios de la­
grimas, esahi de sua casa ornais des­
graçado, e o mais amorosamente apai- 
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xonado de todos os entes humanos. 
Devorado pela mais profunda triste­
za, mas entretanto animado pela cer­
teza de ser amado, e por hurna es­
perança vaga, eu só encontrava con­
solação no estudo da Litteratura, e 
das Artes. Figurava-se-me que por 
adquirir instrucção, e talentos eu se­
ria mais análogo a Dona Branca. Era 
este hum seguro meio para eu me 
identificar com ella. No dia seguinte 
jantámos ambos em casa de Dom Pe­
dro. Minha inquietação foi inexplicá­
vel : postei-me longe delia , e apenas 
me atrevia a segui-la com a vista, 
bem que me não era necessario, por­
que a via sempre! Bastava ouvir-lhe 
sua doce voz, para traçar na minha 
idéa sua angelica figura! Ella estava 
muito abatida , e disse que soffria 
bastante ! .. . Esta confissão penetrou 
o fundo de minha alma!... Havia 
em sua voz náo sei que de tão terno, 
e tocante, que cada palavra, que ella 
proferia, tinha para mim huma ex­
pressão muito particular: as mais in­
differentes formavão huma lingua- 
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gem mysteriosa, que só eu interpreta­
va, só eu percebia, e que me pene­
trava de reconhecimento, e de amor. 
Depois de jantar pozerão-se todos á 
mesa dojogo.: foi isto para mim hum 
espectaculo novo! Pedi logo que me 
explicassem o jogo, e com facilidade o 
comprehendi, e por esta mesma razão 
me fui impossível formar buma idéa de 
como pessoas instruídas, e sensatas 
preferissem hum divertimento tão pue­
ril ahuma boa conversação. Era bem 
claro de entender que, querer ganhar 
dinheiro aos seus amigos, era o verda­
deiro motivo desta preferencia. Mas 
para que, dizia eu ? Quem tiver necessi­
dade de dinheiro, não lhe será melhor 
pedi-lo , do que gastar tão mal o seu 
tempo ? E arriscão-se a perder o seu 
dinheiro com gentes tão ricas? Tudo 
isto he extravagante sobre maneira. 
A resposta, que me dérão, foi huma 
grande rizada : eu agoniei-me ; ainda 
mais se rirão. Dona Branca, que não 
jogava, tomou o meu partido, e de­
clarou que era do meu parecer. Cal- 
lei-mc para a ouvir, e desta maneira 
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terminou, este debate. Jogárão todo 
o resto do dia , o que me causou o 
maior espanto. Que seria de mim pe­
lo tempo adiante, vendo os jogadores 
decididos a esganarem se pob huma 
contestação ao jogo! E hómehs per­
feitamente bem creados, seremdomi- 
nados por hunt excesso de cdlera em 
huma Sociedade illustre, e Christã , 
sem que sejão delia banidos , e sem 
que fiqueurpor isso deshonrados! Mas 
ah ! Quantas vezes depois desta sdev 
na me tem dado a loucura, e a incon­
sequência doshpnaens bastantes mo­
tivos para eu. me admirar ?.. . Dom 
Pedro, conhecendo o metiiAgosto pela 
Piritura, me fez vêr todos os Painéis 
do Paço, e todas as bellas Cvliecções 
de Madrid.
A primeira vez que eu vi nestes 
Gabinetes de Pintura Painéis, e Qua­
dros deshonestos, e vis, representan­
do Scenas depravadas, senti huma tal 
impressão, que me tornou immovel! 
Eu não podia comprehender como 
hum Pintor, em lugar de consagrar 
penosos estudos a pintar Memórias no- 
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brese tocantes, podesse aviltar-se 
a traçar imagens (aes ! En achava na 
escolha de semelhantes assumptos hu­
ma baixeza d’alma, hum máo gosto, 
huma depravação, que me fazia hor­
ror: Amaldiçoei' o.Artista, indigno do 
talento, qee Deos lhe dava, humavez 
que assim profanava esta bella Arte. 
Minha raiva foi tão forte^. que, se não 
fosse Dom Pedró, eu haveria fdáo 
em pedaços estas horrendas, e des- 
presiveis Pinturas.,. Esta descober­
ta do abttso tão escandaloso , que se 
faz do talento, quei só Deos póde dar, 
me motivou tristes reflexões: conheci 
que as Artes, que eu admirava coni 
tanto en-thusiasmo ; que estas Artes 
feit.as para elevar a alma podião tam­
bém phf; humlat vergonhosa degrada­
ção avilta-la.^ e ooerOmpe-la .; e com­
prehendi••qjufe se' podia desta maneira 
abusar de todasi Eu communiquei a 
Dom Pedro miinhas idéás sobre isto. 
Ah! me respondeo» elle, vós o. haveis 
adivinhado. A Musica, cujos attracti- 
vos adoção , e enternecem os mais 
selvagens»corações, exaltãa a pieda­
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de, dispõe a alma para sublimes meí 
ditações, animão os guerreiros, e lhes 
inspirão hum heroico enthusiasmo , 
a Musica, sem cessar aviltada, pro­
digaliza aos mais insignificantes mo­
tivos todas as sabias combinações da 
harmonia; mas então sem nobreza, 
sem vigor, sem engenho, ella ofiere-» 
ce tão somente penosos calculos , ou 
cantos effeminados ! .. / Da mesma 
maneira, a Eloquência, e a Poesia, 
creadas para fazer amar a razão, e a 
virtude, ou para nos mel,ter na car­
reira quando as paixões nos arrastão; 
estas immortaes filhas do Ceo , que 
deverião ter hum tão nobre dominip 
sobre os espiritos, não servem mui­
tas vezes senão para os distrahir, e 
perverter ’. . . —O que ! quando a vi­
da não he assaz longa para poder lêr 
todos os bons livros dos Auctores an­
tigos, e modernos, lê-se os pernicio­
sos! Que ridiculo , e indigno uso do 
tempo! O que! os Auctores destas 
Obras infames passão sem serem os 
objectos do desprezo, e da execração 
do Publico! Seus mesmos partidários, 
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admirando seu talento, não os podem 
estimar I Que quer dizer admiração 
sem estima? Não he mais que hum 
esteril pasmo do espirito, que a al­
ma nega ! Que vem a ser o talento 
sem hum fim util, destituído de mo­
ral, de juizo , e de virtude? — E o 
engenho !— Não, o Auctor despido 
de sãos princípios não o póde ter; os 
pensamentos do impio devem ser vis: 
estes impulsos para com a soberana 
perfeição, estes transportes de admi­
ração, de amor, e de reconhecimen­
to, elle desgraçado não os conhece! 
Elle nunca se gozou das mais subli­
mes faculdades do seu ser !. . . Oh ! 
quem póde conceber o incornprehen- 
sivel desprezo, em que incorre a crea­
tura humana, a qual manchando o 
engenho, e o talento, profanando a 
solidão, pervertendo a sã meditação, 
se vai fechar em seu aposento para 
traçar com reflexão sobre o papel er­
ros criminosos, para depois os entre­
gar á imprensa, para os deixar á Pos­
teridade! . ..— Estes excessos são hor­
rorosos ; porém o habito os familiari-
Tom. I. h 
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za , disse Dom Pedro. He certo, Pla­
cido, que como nunca tivestes amais 
minima idéa destas monstruosidades, 
as julgais com mais senso do que nós.
Esta conversação augmentou a 
profunda tristeza, que me; causava o 
dissabor, em que eu vivia; transtor­
nou, sobremaneira a idéa, que eu ha­
via formado para mim , de huma per­
feita civilisação : também antes deste 
momento eu nunca havia ouvido fal­
lar em Guerra, Inquisição, e Autos 
da Fé . .. Communiquei a Dom Pe­
dro algumas reflexões sobre estes ob­
jectos : Discorreis superiormente, me 
diz elle ; mas que respondeis ao que 
vou a dizer-vos ? Em quanto ha mais 
de dous séculos a França, a Inglaterra, 
a Allemanha, a Italia, etc. forão as­
soladas pelas guerras civis, causadas 
por sectarios, innovadores , impios 
solistas, a Hespanha conservou sua 
tr-anquillidade, sua doutrina, e sua 
Religião! Nenhuma Igreja foi aqui 
profanada; as cinzas dos mortos des* 
cançárão em paz nos sepulchros para 
sempre respeitados ; nenhum Rei mor­
ti '' A .íitv
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rêo em cadaftdsfi ; a vigil ancta da 
quisição' iivroir a milhões de Cidadã 
do horror de serém degolladós -por 
facciosos patriotas. Nem a Historia, 
nem a Politfcâ: combatem contra a 
Inquisição . ' huma ve?, que se prova 
que h-nm, ^Tribunadefensor particu­
lar da Religião he sÔmente quem pô­
de reprimir de húma maneira victo­
riosa, e durável abusos, a que ella 
mesma serve de pretexto.
Eu teria attendidh mais profunda- 
•mèrrte ao que Dom Pedro me propo- 
zera, se a idêa-dé Dona Branca nãò 
riscasse da minha imaginação tudo 
quanto nãcr era-péhsar nosseusatira- 
clivos í e isto -mesmo extinguia em 
mim toda a especie: de curiosidade. 
Observador por natureza, ’éu tinba 
cessado de o ser; eu via sim cou­
sas que era impossível não ótiservarq 
porém todas as miudezás, e detalhes 
me escapa vão . . . .
Entretanto Dona-Brãnkía , ;àpez!ar 
de sua extrema reserva para êdftRgty, 
quiz vêr a impressaoy^qúé fàviâ eirt 
iíieu joração huma bdtia Wá^díàiã, 
h 2
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porque ella sabia que éu nunca tinha 
ido ao Theatro. Fomos com Dom Pe­
dro, e sua Irmã. Nesta occasião não 
correspondi eu á sua esperança. O 
tom dos Comicos, seu ar, seus ges­
tos , tudo me parecêo excessivo, af- 
fectado, e até ridiculo. Perguntei se 
os Reis, e seus Confidentes andavão 
como elles; seus gritos atroavão des­
agradavelmente meus ouvidos; seus 
ímpetos de furor me parecião indi­
gnos da magestade do Papel, que fá- 
zião. Havia de mais a mais nesta Pe­
ça hum malvado tão monstruoso, que 
a meu vêr não era mais que hum en­
te imaginario, totalmente alheio da 
Natureza: em fim, nesta representa­
ção tudo me pareceo falso, ou ao me­
nos estranhamente exaggerado. O En­
tremez , representado mais natural­
mente, me haveria divertido mais, se 
eu podesse rir. Entretanto tinha mui­
tas cousas, queexcedião minha com- 
prehensão: por exemplo, havião duas 
personagens extravagantes ; huma 
chamava-se = Presumido — a outra 
= Namoj*adeira = açhei o caracter,
£ H
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e o accionado nada verosímil, e a 
extravagante linguagem totalmente 
difficil decomprehender. Alguns dias 
depois deste divertimento, Dom Pe­
dro me levou a outro espectaculo, 
que de todo me horrorisou. Era hum 
combate de Touros ! Aqui vi Senho­
ras, que na véspera-estiverão na Tra­
gédia iavadas em tagrimas, motiva­
das estas de meras ficções, verem 
agora com olhos ávidos, e curiosos 
correr o sangue humano, com a maior 
demonstração de alegria, e enthu- 
siasmo. O excesso de minha cólera 
não mepermittio esperar a conclusã» 
deste odioso espectaculo, que decer­
to deveria terminar com a morte do 
pobre animal, ou com a de muitas 
pessoas. Sahi arrebatadamente, fui 
fecharme no meu quarto, para gemer 
á minha vontade sobre esta Scena 
incom prehensi vel ! A inconsequên­
cia deste Povo , posto que policia­
do, era para mim hum contínuo mo­
tivo de espanto : por outra parte 
eu não podia assáz admirar a urba- 
nidáde de seus costumes sociaes; es-
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to graÇ;a j, esta ternura conver­
sação, esta eooAeui-ptoçâo^iutua, a 
que çhamão Política, esías. maneiras 
afiectuoçàs , qye, &PtHà.nfcião a sensibi­
lidade, e que parecem promette# ami- 
2ade; etn fimi, estes? pequenos.saçri- 
ticiOfS-a «ipmenio dè contrafazer 
a Wntod^:pf0pna:g<)^!»ra condescen­
der com a dosou.iíos. No nosso Val­
le, reina, a bondade -pias não temos, 
pepi, psía çopdesífindetíCia ,. nem .esr, 
totij..de!ica(hs atlepções, nem esta lin- 
gPflgS#) ^fTe.çtodai: Ah ! liai a eu co- 
toír^estas Jormulas sèducloras 
^ti0<4eçpo? çllas mais que huma casca 
OHg«uadora>, biíma convenção trivial, 
atipde ..o pobfe estrangeiro he o lo­
grado? Terão elles ajustado entrei si 
fazerem constantomaente esta panto- 
de setraotarem assim, sem se 
amarem^: e do.eontiiiuQ ge fingirem, 
sem nnpqa se çnganjarjEtm ? Qrue. lo.u- 
cufad ., . ,Çoip: tudo vejo entre elles 
virtudes Mras f e vjrtpdes isublimes : 
esta Fa^ijip de Dom Pedro ofiereçe 
tpdos os exetnplos da perfeição Chris- 
tã. Dom Pedro, tio, e tutor tomo? 
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e vigilante, bom irmão, excellente 
amigo, amo indulgente, justo, preen­
che com exactidão. todos os seus de­
veres. E que humanidade 1 Que ca­
ridade ! Ede sustenta familias intei­
ras, solta presos, recolhe orfãos, e 
procura trabalho para o pobre, que o 
quizer: sua liberalidade se estende 
até ao pirguiçoso. He preciso, diz 
elle, fazer por animar seu valôr. O 
abatimehto não merece nenhuma com­
paixão, logo que he causado pelo ex­
cesso da iniquidade. A indolência não 
he perversidade, e por isso não nos 
devemos irar contra dtum desgraçado, 
cuja inércia não prejudicá a rynguem, 
e hão pune senão aelle mesmo ÍSEm 
vez de o rechaçar, não seria melhor 
ajuda-lo, e anima lo? Ah! foai ale­
gre em soccorro daquelle, que lucta vi­
gorosamente com a tormenta, e sal- 
va-lo heis ; mas não abandoneis o 
desgraçado, que cahe desfaMecidá, e 
que vêdes a ponto de perecer!... A 
Irmã de Dom Pedro participa da seus 
sentimentos t e de suas boas obras ; 
á maneira da mulher-forte da Escri-
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ptura, suas mãos industriosas estão 
abertas para o pobre , e para elle he 
que trabalhão ! ... Vi costumes dignos 
de louvor no Clero; Bispos fundando 
Fabricas, e Hospitaes (1) ; huma mul­
tidão de homens, e de mulheres con­
sagrados á educação da mocidade , e 
ao serviço dos pobres, e doentes. Ha- 
vião-me fallado dos heroicos trabalhos 
dos Missionários; e eu não ignorava 
que as Bellas Artes pagavâo hum tri­
buto sagrado aos infelizes (2) : em 
fim, eu sabia que Dona Branca sen­
sível, generosa, e bemfazeja, gastava 
a maior parte de seus bens em soc- 
correr os indigentes,
Estas doces idéas erao consola­
doras, mas também augmentavão a 
admiração, que me causavão os desas­
tres incomprehensiveis, e os revezes
(1) Vêde a viagem de Hespanha de Mr. 
Bourgoing, e os detalhes interessantes da 
admirável caridade do Arcebispo de Toledo, 
« de varios outros Bispos.
(2) Nos Espectaculos de todo o geriero a 
parte, que se tira para os pobres.
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horríveis, de que en era a cada passo 
testemunha. Faltava-me ainda para 
vêr huma cousa, que me motivou a 
mais afflictiva admiração. Hum Ar­
senal , aonde me levou Dom Pedro. 
Entrei nestes vastos armazéns , aon­
de a industria humana multiplica 
por mil differentes fôrmas todos os 
meios de destruição, que o furor pôde 
inventar. A’ excepção do arco, e da 
flecha, não conhecemos no nosso Val­
le arma defensiva, e desta mesma não 
nos servimos, senão para matar as 
aves de rapina ! Vi em Madrid homens 
trazerem espadim : perguntei para 
que? Respondêrão-me muito sincera­
mente, queeramoda! Julguei o mes­
mo dos Soldados com espingardas. 
Erão tantas as perguntas, que eu ti­
nha a fazer, que omittia sempre as 
mais importantes. Mas este montão 
de armas, que eu sabia erão desti* 
nadas para a guerra,. foi para mim 
hum horroroso espectaculò ; tanto as­
sim que me gelou o sangue nas veias. 
Erriçárão-se meus cabellos ao expli­
carem-me oeffeito matador das pisto-
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las, das espingardas, e das peças de 
artilheria ! Oh ! Grande Deos ! excla­
mei eu ; todo este horroroso appara­
to he possível que seja feito pela mão 
dos homens? Não para matar feras, 
e monstros inimigos da Natureza Hu­
mana , mas para matar a seus seme­
lhantes? Eu imaginei que, huma vez 
que usavão de meios tão fortes,, as 
guerras se terminavão em breve esi 
paço, e que .serião muito raras, e que 
mesmo não se decidirião a faze-las, se­
não em caso extraordinario, ou de 
alguma injustiça inaudita. A barba­
ridade de taes invenções he bem in­
digna !' A estas palavras sorrírão«se 
da minha simplicidade^ e eu soube 
que se fazia de contíndo a guerra, por 
motivos ,ás vezes os mais frívolos : pdíí 
hum titulo, por huma precedencia,( 
para dar salvas a seu pavilhão, ou- 
para vingar huma pequena falta de 
atíenção. Eu fiquei.de pedra, e não 
pude encontrar expressões, com queí 
significasse .o meu espante, e abor­
recimento
A doce lembrança de Dona Bram? 
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ea veio logo riscap estas impressões ; 
quando na minha idéa se me figura­
va esta angélica creatura , sentia eu 
desfallecer toda a minha misantro­
pia; e Dom Pedro; intentando distra- 
hif meus sOtobrios pensamentos, quiz- 
me dar a1 conhecer hum divertirnen- 
t-o„;.qu,e euonnca-tinhaivistó./Era hum 
Baile de MascarasL Dom Pedro nun­
ca ia; e .para gozar á vontade de mi­
nha admiração; nunca me pintoii es- 
te singular* e-,peGtaculo ; e sem nada 
me diiter jtóe Idvou aodito Baile. An­
tes que entrássemos na Sala, ouvi 
com espanto hum. motim confuso de 
vozesr, que ganião, e-gritavao. Cuidei 
que era -bulhe,* mal Dom Pedro sor# 
rio-se , ejrre disse que erà bem ao' 
contrario, porupuarrto era gente, que 
se divefrtia^muite. Entrámos, e eu 
fiquei absorto, e estupbfàcto á vista 
der todas essas horrendas, e ridiculas 
figuras .1 Cémo não íamos mascara­
dos, e a este tempo eu era conhecido 
pòr muitas pessoas; atacavão-me de 
todos os lados. Contavão-^me contos 
tão absurdos , dizião-me extravagan- 
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cias tão insipidas, que eu a nada res­
pondi, e encolhia oshombros. Sobre 
isto injuriárão-me com mil impropé­
rios. Eu me vi livre deste grupo de 
impertinentes para ir procurar a Dom 
Pedro, que se havia perdido na mul­
tidão, e cahi debaixo de huma nu­
vem de arlequins, e de turcos, que 
eu achei ainda mil vezes mais estú­
pidos. Estes me cercárão , e me de- 
liverão mais de huma hora, apezar 
de todos os esforços, que eu fiz para 
me escapar. Finalmente Dom Pedro 
veio em meu soccorro: eú estava sur­
do , estafado, e devéras encolerizado. 
Sahimos do Baile; . é quando estive­
mos sós Dom Pedro me parecêo es­
pantado de eu não haver gostado, e 
explicou-me o que erão mascaras, e 
o gosto, que nisso se acha. As pes­
soas, que lá deixámos, disse elle, fi- 
cão toda a noíte, e a isto toda agen­
te chama brincadeira. Sem dúvida 
que a misantropia he quem seria a 
origem deste insultante , e absurdo 
divertimento! Algum misantropo, pa­
ra se divertir alguns momentos , na-
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da de melhor achou , do que esque- 
cer-se dos homens , taes quaes elles 
são, de renunciar a razão, que elle 
despreza, a verdade que o irrita, de 
dizer mentiras, e embustes, e de des­
naturalizar a voz, e a figura humana. 
Dom Pedro sorrio-se desta minha de­
finição. Tendes, me diz elle, hum 
modo de vêr tudo em preto. Eu con­
fesso que o que discorrestes tem as- 
sáz bom senso, e que o habito tira 
muita rectidão á maior parte dos nos­
sos juizos,.
Desde este dia tomei o partido de 
não ir mais ao Mundo: o enjôo, que 
me havião feito seus falsos prazeres, 
havia extinguido em mim toda a cu­
riosidade; e eu me tornei tão selva­
gem, como melancólico.
Huma manhã entrou Dom Pedro 
no meu quarto com hum ar tão tris­
te, que me doo nos olhos. Pergun­
tei-lhe o que linha; e depois de me 
preparar, e dispor para o golpe, que 
me ia dar, annunciou-me que Dona 
Branca, havia hum momento, tinha 
partido para huma Quinta sua, vinte 
( i 16 ) .
legoas distante de Madrid, com ten­
ção de passar nella seis rnezes, e to­
do esse tempo de não receber nin­
guem, sem excep-ção de pessoa algu­
ma. Que ella lhe havia confiado o 
seu, e meu segredo, e que o encar­
regou, derramando hum diluvio de la­
grimas, de me fazer por ella siras.des- 
pedidaa . . . . O que ! disse eu, o que ! 
Eu não a (ornarei a ver! .. . Lem* 
brai-vos, diz Dom Pedro, que hum 
dever he que vos separa hum do ou­
tro ! Estais promettido a outrem. Du­
ma innocente, e Sensivel creatura re­
cebe© vossa fé ; ella conta sobre v-os> 
so juramento, ella vos espera  
Eu vos entendo ; eu parto jd hoje-atraz 
de Dona Branca. Não 5 isso por mo­
do nenhum , diz Dom Pedro, porque 
Dona Branca vos conjura de vos de­
morardes aq tíi até ao dia, que désles 
para vóltasdes para o Valle; isto he, 
não deixardes Madrid antes de qua­
tro mezes, e eu me uno a ella para 
vo-lo pedir com instancia : ella espera 
que, em vós anão vendo, vos torna­
reis mais tranquillo, e que daqui á 
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vossa partida, sábias reflexões, e no­
bres sentinventos vos renderão a hum 
e a outro a tranquillidade, que haveis 
perdido.— Póis ella pensa que pode*» 
rá esquecer-me a tempo algum !. .. 
Eu trarei sempre gravada em meu 
coração huma imagem viva delia. Oh ! 
para que deixaria eu minha obscura, 
bem que pacifica Patria!... Estes 
sitios selvagens, onde eu vivia em 
huma feliz ignorância, não serão de 
hoje em diante para mim , mais que 
hum árido deserto ... Longe delia, 
encerrado neste estreito recinto, que 
será de mim nestes rochedos, onde 
tantos encantos illudirão meus primei­
ros annos! Que será de minhas lem­
branças!... Ella me abandona , ella 
me desterra, ella calumnia meu co­
ração, ella me prediz dias ainda tran­
quillos!... — Ella conta, diz Dom 
Pedro, com vossa virtude, e com a 
sua; tudo ella tem previsto: ella crê 
que depois de haverdes visto hum Po­
vo totalmente civilisado, e de conhe­
cerdes nossas Artes , a habitação do 
vosso Valle não vos convém toais.
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Elia vos convida para voltardes com 
vossa Esposa, eque ella vos dará es­
ta mesma Quinta, para onde agora par- 
tio : passareis nelia os Verões, e co­
migo os Invernos, se, como eu o es­
pero, meu querido Placido, vos agra­
dar de me dardes esta prova d’ami- 
zade.
Dom Pedro, e Dona Branca co- 
nhecião assáz quanto eu ignorava os 
costumes sociaes, para que podessem 
crêr que eu não visse nestas propos­
tas mais que a maior sinceridade; 
com effeito, eu não desconfiava ain­
da de que huma acção generosa po- 
desse ferir o orgulho daquelle, que 
era delia o objecto, nem de que fos­
se despresivel receber, o que era no­
bre offerecer. Ojuizo natural faz pre- 
sentir muitas cousas ; porém não adi­
vinha nunca inconsequências extra­
vagantes. Esta proposta porém não 
me perturbou nada, mas não a ac- 
ceitei. Não, não, respondi eu: obri­
gado a renuncia-la, eu renuncio a 
tudo deste mundo. Neste mundo se­
ductor, onde eu a conheci, tudo a 
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fará lembrar, enada m’a representará 
tal qual ella o he: esta idéa encantado­
ra , esta imagem quasi divina só na 
minha memoria póde ser perfeita !... . 
Não quero para o futuro ouvir louvar 
juizos, e virtudes vulgares, talentos 
inferiores aos seus, nem bellezas, cu­
jo brilhante sua presença oflusca- 
rial... Entretanto eu me demorarei 
o tempo, que ella me prescreve: ella 
assim o quer, e eu obedeço ; porém 
fugirei do mundo, e viverei no cen­
tro de vossa familia; e quando ti­
verdes visitas fechar-me-hei no meu 
Quarto. Com effeito, cumprindo este 
voto á risca, eu desde este momento 
me consagrei á roais profunda soli­
dão, naquella que em poucos mezes 
eu me devia sepultar para sempre. 
Não obstante, continuei meus estudos 
com novo ardor. Acabei em seis se­
manas duas Paizagens aoleo; e pos­
to que este modo de pintar fosse no­
vo para mim, estes Quadros encon­
trarão tantos applausos, que eu os dei 
a Dom Pedro, e elle ornou com el- 
les sua Sala. Lembrava-me com gos-
Tom. I. i 
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to que Dona Branca os veria hum 
dia!.... Entretanto ia correndo o 
tempo: parecia-me que este levava 
comsigo os fracos restos de minha fe­
licidade, e de huma vaga esperança, 
que todavia eu conservava no fundo 
de minha alrna. Havia quatro mezes 
que eu eslava em Madrid ; já me não 
restavão mais que dous para minha 
demora! A idéa de voltar para o Val­
le lacerava meu coração. Oh ! Gran­
de Deos! dizia eu: com que olhos 
verei eu a esta joven Ignez, por mim 
esquecida, trahida ! Que será de mim 
quando eu a conduzir para o altar, 
ligando-me por hum juramento irre­
vogável , quando meu coração já não 
he meu !... Como poderei eu formar 
esta união terrível, esta união sagra­
da, e indissolúvel !... E com quem ? 
Com Ignez, que he bella, sincera, 
e interessante , porém não conhece 
o amor: e que paixão lhe vou eu sa­
crificar !... Em quanto me vou con­
sumindo com penas superfluas, ella 
vive em paz, e nada, eu estou cer­
to, perturba sua doce indolência. Pó-
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de ser mesmo que já ella se esqueça 
de mim!... Ai! quando me lembra 
a amabilidade desuas ultimas despe­
didas! Ella deitou algumas lagrimas, 
eu também as deitei. Ella me he ca­
ra sem dúvida... Que tranquillidade 
em seu rosto! Adeos, me diz ella, 
eu conto comíigo, eu te esperarei sem 
inquietação . .. Sem inquietação ! He 
esta a linguagem do amor! Tanta cer­
teza póde-se unir a este sentimento 
impetuoso, que transtorna a existên­
cia !. . . Este amor, que ella me não te­
ve , pôde ser o tenha agora a outro! 
Terão feito todo o esforço para ganha­
rem seu coração ! Pôde ser tema ella 
minha volta! Esta ultima idéa, que eu 
i cada momento entretinha, era mi­
nha unica esperança. Eu podia aclarar 
meus receios, mandando hum Proprio 
ao Valle, porque não havia correio, 
nem communicação, nem seeserevião 
Cartas nesta habitação isolada, nem 
se recebião nenhUmas: os Religiosos 
não sahião senão a negocios precisos, 
e isto mesmo raras vezes: o temor 
de mg lembrar imprudentemente a 
J 2
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Ignez me estorvou sempre de lá 
mandar.
Eu vivia sempre no maior retiro: 
eu repartia o meu tempo entre a Poe­
sia , a Pintura, e a Musica; e èu co­
nheci que o encanto consolador do 
Estudo, e das Bellas Artes, se não 
póde curar feridas de hum coração 
lacerado , póde ao menos adoçar a 
amargura , e calmar estas violentas 
agitações, asquaes, longe de augmen- 
tarem a energia da alma, gastão suas 
forças, e fazem cahir no desprezível 
desfallecimenlo, que conduz á deses­
peração. Quem se entrega a occupa- 
ções contínuas, e constantes, lucta 
com aafflicção; e quem combate com 
perseverança, acaba triumfando. Eu 
dava frequentes vezes passeios solita­
rios pelos arrabaldes de Madrid. Hum 
dia minha melancolia me levou tão 
longe, que estive distante do Valle 
só duas legoas, e perdi-me em hum 
Bosque de murtas: procurando achar 
o meu caminho, ouvi o susurro de 
hum repuxo: segui por este lado, e 
entrei emhuma grande ^ua delimoei- 
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ros, dividida ao comprido por hum 
ribeiro mui iimpido, e descobri no 
fim hum rochedo coberto de musgo , 
d’onde sahia huma fonte, que formava 
o ribeiro, que eu costeava. Chegado 
ao fim da rua achei huma casinha no­
va , rodeada de loureiros, roseiras, 
jasmineiros, e laranjeiras: o deleita- 
vel perfume das flores, o murmurio 
da clara onda, a situação solitaria, 
e pintoresca desta pequena habitação 
isolada, me causárao a mais suave 
sensação. Parecia-me que este encan­
tador asylo, ornado pela mão das Gra­
ças, devia ter sido feito pelo amor, e 
que não podia ser habitado senão por 
dousamantes felizes. Admirei o bom 
gosto, a proporção, e a elegante sim­
plicidade desta encantadora habita­
ção. Cem passos distante da casa , 
no meio de humas copadas, e floridas 
arvores de toda a qualidade, estava 
hum Altar de marmore branco, de 
arquitectura antiga com esta inscri- 
pção: = A’ Hospitalidade, ás Artes, 
e á Amizade! ... = Ai de mim J Aqui 
habita a paz, porque não se faz men­
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ção do amor! Não se goza aqui da 
felicidade suprema! Mas deve-se go­
zar do socêgo! Cheguei-me ao Altar, 
e vi sobre elle dous vasos de alabas­
tro , hum cheio de leite, e o outro 
de agua transparante. Sobre hum 
Banco, ao lado do Altar, li esta ins- 
cripção == Ao Viajante perdido .. . = 
porque nenhuma estrada batida ia 
ter a este Templo campestre, e mys- 
terioso ! Eu estava bastante cançado, 
e assentei me neste Banco da boa hos­
pitalidade. De repente os sons melo­
diosos de huma voz , acompanhada 
de huma guitarra, tocarão meus ou­
vidos: levantei me, fui-me chegando 
para a casa, e encostando-me a hu­
ma laranjeira, escutei a voz, que can­
tou este Romance.
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Beaux-arts, trop souvent séducteurs, 
Venez de cette solitude
Bannir la triste inquiétude , 
Et calmer de vives douleurs!...
Adoucissez 1’horreur d’un souvenir fu­
neste ;
Vous dont 1’origine est céleste, 
Charmez le coeur plus que les sens; 
Dans ces lieux soyez bien faisans.
D’une inquiète vanité
JDédaignez (oujours 1’espérance;
Votre plus noble récompense 
Nest pas dans la célébrilé !
Coisoler les humains dans ce sombre 
passage,
Voilá votre plus beau partage.
Charmez le coeur elc.
Muses, accourez a’ma voix, 
Embellissez cet humble asile ;
Vous aimez un séjour tranquille, 
Et le doux silence des bois :
iNous avons des ruisseaux, des fleurs, 
et de Fombrage;
Pour vous, que faut-il davantage? 
Dans ces lieux regnez á jamais;. 
Repandez-y tous vos bienfaits.
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Traduzido,
Bellas Artes, muitas vezes, 
Muitas vezes seductoras, 
Vinde desía Solidão 
Desterrar Inquietação, 
E calmar penas tyrannas ;
Adoçai Horror funesto
D’huma Lembrança .. . que juro, 
Ser d’huma Origem Celeste: 
Coração mais que os Sentidos , 
Sejão, sejão soccorridos.
D’huma vaidade inquieta, 
Desdenhai sempre a esp’rança. 
Recompensa que se alcança, 
Não consiste em celebrar-se ; 
Consolar tristes humanos, 
Neste desvio do Mundo,
He a mais dôce partilha:
» Coração mais que os sentidos, 
nSejão, sejão soccorridos.
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Musas, dai por minhas vozes, 
Embellezai este asyio, 
Vós o amais: he tranquillo, 
Qual dos bosques o silencio ; 
Temos rios, e rnais flores, 
Sombras gratas deleitosas;
Que mais q’reis vós além disto ? 
Reinem sempre em Campos taes, 
Benefícios vossos tanto, 
Quanto vive o vosso Canto.
Logo que se acabou de cantar, vi 
sahir da casa hum velho venerando, 
que veio convidar me para ir com el- 
le: obedeci. Entrámos na casa , le­
vou-me para huma linda Sala enfei­
tada com muitos painéis deflores, pa­
ra os qoaes lancei os olhos suspiran­
do, porque sua elegancia, e perfei­
ção me recordarão, os que eu havia 
visto feitos por Dona Branca. Encon­
trei na Sala ajoven pessoa, que aca­
bava de cantar. Tinha quatorze an­
nos , e chamava-se Tereza. Gonça- 
lo (que assim se chamava o velho do­
no desta habitação) apontando para 
Tereza, me disse: Eis-a"qui minha 
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Neta, e a unica, que me resta! Aes­
tas palavras arrazárão-se-lhe os olhos, 
e por isso vi que vivia magoado : 
apertei suas mãos nas minhas, por­
que achava consolação em encontrar 
outro, que, como eu, era também in­
feliz ! Dous corações sensíveis , que 
soflrem, entendem-se bem : já não 
éramos estranhos hum para o outro. 
Depois de huma breve conversação, 
indaguei de sua vida , e elle me nar­
rou sua historia. Nunca ouvi nada 
mais tragico, nem que mais me to­
casse. O velhq perdêo dentro em hum 
anno todos osseus bens, edous filhos, 
a quem adorava: huma filha, Mãi de 
Tereza , e hum filho unico. Achou- 
se reduzido á ultima miseria 1 Os fu­
nestos detalhes destas catástrofes au- 
gmentavão sua magoa. — Eu haveria 
succumbido a tantas desgraças, se 
não fosse hum Anjo libertador, que 
me soccorrêo: huma Mulher, na flor 
dos annos, e da belleza ouvio contar 
minha deplorável historia; e ao pri­
meiro ímpeto de huma piedade subli­
me, ella prometteo fazer-me recobrar 
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a vida , que eu estava a ponto de 
perder. Este voto de sua alma ange­
lica foi ouvido. Eu estava de cama 
a expirar. Chegou esta mulher celes­
te! Chorou amargamente ! Pegou em 
Tereza nos seus braços, que então 
tinha nove apnos, fez-lhe os mais ter­
nos mimos, e quando se ia embora 
me disse : — Eu sou rica , e não obs­
tante meus poucos annos, govérno o 
que he meu, e por isso tenho propor­
ções para fazer as acções generosas, 
que eu quizcr. Mesmo me ajudâo a 
multiplica-las. Socegai, que nada vos 
ha de faltar:*vossa Neta será muitís­
simo bem educada. Acabou de dizer 
isto, e deixou-me. Sua visita foi pa­
ra mim huma apparição celeste ! D’ahi 
a poucas horas mandou-me hum Me­
dico, dinheiro, e tudo quanto me po- 
désse ser necessario, e até agrada- 
vel ! A graça preside sempre a seus 
benefícios, e estes são sempre acom­
panhados de tantas attençôes-, e de 
huma bondade tão tocante, e tão na­
tural, que trazem comsigo tcd s os 
àttracuvos dos delicados donativos da 
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pura, e sincera amizade. Elia volto» 
no dia seguinte, e perguntou-me qual 
preferia eu? Se estabelecer-me ern 
Madrid, ou no Campo? Fiz-lhe co­
nhecer que eu preferia a mais pro­
funda sOlidão. Escolhéo pois este re­
tiro solitario. Delineou 0 plano para 
se fazer esta deleitavel casa, e arran- 
jou-a da maneira que vêdes. Esta ta­
peçaria he obra sua, bem como os 
lindos Painéis. Eu entrevejo, diz o 
velho, quanto esta narração vos en­
ternece . . . Pois tudo isto he nada, em 
comparação do que fez depois. Quiz 
ser ella mesma a Mestra de Tereza. 
Vinha aqui regularmente duas vezes 
na semana dar-lhe lição de Musica, 
de Desenho, e de muitas outras cou­
sas. E com que paciência, e docili­
dade ! Quando eu lhe queria agrade­
cer, me respondia == Meu pai, o Ceo 
vosdêo em mim huma filha, e a mim 
que sou orfã, me dêo em vós hum 
pai. He a Deos, a quem devemos agra­
decer. — Algumas vezes, no Verão, 
passava aqui dous, ou tres dias, e 
quando voltava para a sua Quinta 
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deixava aqui dous Mestres para sup- 
prirem sua falta, o que tem durado 
até este anno. Como agora Tereza, 
graças a tantos favores, está assáz 
adiantada para poder estudar só, náo 
temos querido mais os Mestres  
Ella está aclualmente ausente? Per­
guntei com hum cuidado inexplicá­
vel. Sim, respondêo Gonçalo , ella 
partio daqui ha mais de seis semanas, 
e demora-se seis mezes. Oh! Grande 
Deos, exclamei eu, que felicidade 
he a minha, de ouvir repetir o nome 
desta mulher adoravel!..< Não vo-lo 
posso dizer, respondêo o velho ..... 
Este nome adoravel, e querido, eu 
o ignoro, por quanto ella nunca mo 
quiz dizer: explicava-se deste modo 
— Eu quero unir hum pequeno, me­
recimento a toda a felicidade, que vós, 
meu Pai, me procurais : custa-me 
ter comvosco esta reserva; mas he 
hum preceito, que imponho a mim mes­
ma, e Deos mo agradecerá. — As­
sim, tem sido hum dever meu res­
peitar esta sublime incognita. O no­
me, que aqui lhe damos, he a— A mi- 
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ga. — E os Mestres, que ella tero man­
dado, não lhe sabem o nome ? Forão 
seus em creança , e ella lhes pedio 
segredo, e eu escrupuhzei perguntar- 
lho. Quando ella partio, e para se 
demorar tanto tempo, Tereza, que 
agora escreve bem, pedio-lhe licença 
para lhe escrever. A Amiga reflectio 
hum bocado; depois disse: Escrever- 
me heis debaixo de dous sobescriptos, 
com a direcçâo, que eu vos dér em 
Madrid, e eu tomarei para esta cor­
respondência hum nome, que não he 
o meu, mas que me he bem querido. 
— E qual -foi o nome, que ha dous 
mezes ella adoplou ? Placida. Ouvin­
do isto tapei a cara, e chorei hum 
diluvio de lagrimas. Gonçalo , e Te­
reza .vião-me, havia mais de hum quar­
to de hora, tão sentido, e enterneci­
do, que se não admirarão. O’ meu 
Pai, disse Tereza, permittis que eu 
mostre a este estrangeiro o Retrato 
da Amiga? Sim, respondêo o Velho, 
elle merece que se lhe mostre. .. Im- 
mediatamente Tereza, desatando do 
pescoço hum cordão de ouro, ao qual 
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estava presa huma miniatura , m’a 
apresentou 1 Não he possivel descre­
ver, o que eu então senti. Conheci lo­
go o Retrato de Dona Branca, pare- 
cidissimo ! Eu já havia ajuizado que 
ella era a Bemfeitora ; e a certeza 
disto me transportou de alegria, de 
admiração, e de amor ! . . . Sim , era 
elia I Assim me havia parecido, logo 
que entrei na Sala: ás primeiras pala­
vras de Gonçalo o adivinhei; era el­
la !... Oh! quanto teria^eu soíTrido; 
que ciúmes teria eu lido, se outra al­
guma mulher houvesse sido capaz de 
fazer, o que ella a esta gente fez ! . . . 
Quem no Mundo, que não fosse elia, 
teria podido unir a tanta generosidade 
esta graça, e esta bondade!... E ao 
momento de nossa separação, tornar 
ás minhas escondidas.o nome de Placi­
da !... Que horrorosa amargura, que 
profunda dòr acompanhava meu co­
ração , e meu pasmo ! Devia eu se­
parar-me delia, desta mulher incom­
parável, que eu adorava, e por quem 
eu era amado ! .. . Era preciso que 
eu scpporiasse o pensamento deses-
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perado, lembrando-me de que renun­
ciando á felicidade, eu lhe havia rou­
bado asua! Tinha na mão o seu Re­
trato, que eu tão saudosamente con­
templava, e que inundei de minhas la­
grimas. Quando Tereza da minha mão 
o recebeo, partio-se-me o coração!... 
Entretanto, lembrando-me que Do­
na Branca havia com todo o cuidado 
encoberto o nosso segredo aGonçalo, 
conheci que devia observar nisto huma 
perfeita diserição, e que por conse­
quência eu não devia declarar meu 
nome, em hum sitio, aonde o amor o 
havia consagrado de huma maneira 
tão interessante, como mysteriosa ! 
Lembrou-me que o sobrenome de Do­
na Branca era Theofila, e disse ao 
Velho que eu me chamava Theofilo. 
Primeiro que eu me arrancasse desta 
casa, que se havia tornado para mim 
tão cara, participei a Gonçalo que 
eu era habitante do Valle de Battué- 
cas, e que contava voltar em poucos 
mezes: ao mesmo tempo roguei ao 
Velho com as maiores instancias, que 
me peraiittissesupprir o lugar de Pia- 
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eida para com Tereza, dando-lhe eu 
lição de Desenho, e de Musica até 
minha partida. O Velho annuio á mi­
nha súpplica, e prometti voltar ao 
outro dia. Fiz saber a Dom Pedro 
esta aventura, e elle ficou suspenso. 
Este angelico proceder de Dona Bran­
ca, disse elle, nada me admira: sei 
muitas cousas delia iguaes a esta. In­
sensível a frioleiras , possuindo gran­
des bens, de huma economia extre­
ma em despezas pessoaes, póde es­
tender sua bondade, elevar sua alma, 
e engrandecer seu caracter até onde 
quizer. Porém , meu rico Placido , 
este extraordinario encontro não po­
derá servir, senão devos tornar mais 
desgraçado: será mais arrazoado que 
não torneis a esta solidão tão peri­
gosa para vós. Ah! ireis enlouquecer 
de amor! Apezar de se haver ausen­
tado Dona Branca , desta maneira 
nao vos separaes delia : ides encontra- 
la por toda a parte com este Velho, 
e com os encantos que elia lá tem. 
Ah ! para que tormentos vos prepa­
rais 1... Dom Pedro dizia bem , mas
Tom. I. k 
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eu não estava em estado de escutar 
os dictantes da razão.
No dia seguinte voltei cedo pa­
ra casa de Gonçalo :• levei-lhe huma 
Paisagem feita por mim, que eu col- 
loquei com prazer na Sala, entre dous 
Painéis de Dona Branca ! A interes­
sante conversação de Gonçalo foi a 
recompensa disto; porque me fadou 
muito de Placida com admiração. De 
cada vez que eu ouvia repetir es­
te nome de sua occulta preferen­
cia , sentia nova commoção. Quanto 
me sentia vaidoso, por me chamar 
Placido! Que de novos, e interes­
santes detalhes eu vim a saber por 
este bom velho! Contou-me que Pla­
cida passára em casa delie o primei­
ro mez de sua viuvez; e que sua 
pena fora tão doce, quanto era pro­
funda. Eu estive muito doente todo 
aquelle tempo ; e ella não se occupou 
senão de tractar de mim. Só achava 
consolação nisto, em rezar, e em dar 
lições a minha Neta. E julgais, disse 
eu, que agora ella esteja feliz? Quem 
mereceria, mais do que ella, ser ven- 
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lutosa, rèspondêo elle! Corntudo; eu 
sei que ha mezes huma pena occul­
ta a consome. He verdade que ella 
•tem sempre a mesma bondade, e do­
cilidade; mas acho-a pensativa, me­
lancólica, e preoccupada. Em outro 
tempo, acabada a lição de Tereza , 
vinha passear comnosco peio bosque, 
e pelo jardim : fazia gosto em culti­
var as flores; porém ha quatro, ou 
cinco mezes que a mudança de seu 
genio dá nos olhos. Não se lhe co­
nhece fazer gosto, mais que de hu­
ma unica cousa, que he ; cantar hu­
ma Ode ao Divino, que ella pôz por 
musica. Seu enlhusiasmo pela letra 
desta Ode he realmente por extre­
mo: tanto assim que chega até a 
chorar. Tereza pedio-lhé hum dia 
esta Ode com a musica : respondêo- 
Ihe que não lha dava; porque teria 
ciumeS de toda a pessoa, que a can­
tasse, que não fosse ella mesma. Não 
tenho vaidade senão nisto; porque 
creio que mais ninglíem a cantará 
com aquella expressão, que ella pede. 
Julguem agõra todos da impressão,
K 2 .-1'7. 
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que tudo isto me causaria !.... Le­
vava ao mais alto cume huma pai­
xão, que desde seu principio havia 
sido tão exaltada, e impetuosa !..... 
JMinha imaginação se perdêo em hu­
ma multidão de projectos insensatos, 
que eu deixei de communicar a Dom 
Pedro, por temer sua austéra razão; 
pois que eu não escutava, nem con­
sultava mais que o amor, Certo de 
ser amado com paixão, pensava que 
os sentimentos de Dona Branca jus- 
tificavão minha demencia, e me au- 
thorisavão para eu formar as mais 
extravagantes emprezas. Estas idéas 
ainda erão vagas: minha ignorância 
sobre difficuldades maiores, ou me­
nores em casos extraordinarios, não 
me permitlia formar hum plano po­
sitivo, e fixo: eu só me havia deci­
dido a induzir Dona Branca a viver 
comigo em alguma solidão, ou a le­
vá-la quando ella não annuisse a isto. 
Esquecêrão-me todos os bons princí­
pios , e a austeridade dos seus: não 
via nella, mais que a sensibilidade, 
de que eu era o objecto; e daqui tudo 
esperava»
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Eu continuei a ir todos os dias 
para casa de Gonçalo, e depois das 
lições de Tereza passeavamos pelo 
jardim : entretinha-me horas inteiras 
no terraço, aonde todas as flôres ha- 
vião sido dispostas por Dona Branca? 
Via-se nascer em hum vaso o mais 
lindo de todos os arbustos com esta 
inscripção == Roseira de Placida = 
Que prazer para mim, tractar delia !. . . 
Quanto o perfume destas rosas me 
transportava ! . . . . Todavia ; Tereza 
não se esquecêo de participar á sua 
Bemfeitora que Theofilo, habitante 
do Valle de Battuécas, a substituía 
nas lições de musica, e de desenho. 
Dona Branca, admirando-se de que 
o acaso houvesse descoberto este so­
litario retiro, não lhe foi custoso adi­
vinhar quem era este Battuécas, e 
que o mesmo sentimento, que a ella 
havia feito escolher o nome de Pla­
cida, fez também com que elle hou­
vesse preferido o de Theofilo. Sua 
resposta, que me foi communicada; 
e donde o verdadeiro sentido; não 
podi? ser comprehendido, senão por
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mim, não continha huma palavra, que 
não devesse ser impressa no fundo 
de minha alma! Fiquei tão pertur­
bado depois de haver lido esta Carta , 
que eu me apressei, contra o meu 
costume, e muito antes de se acabar 
o dia , a retirar-me para casa. Parei 
no bosque das murtas, para aqui re- 
flectir á vontade na minha situação, 
e nos meus projectos. Sim ; dizia eu, 
nossos mútuos sentimentos fixárão 
para sempre nossos destinos. Sou ama­
do , çomo eu amo: a eila sómente he 
deyída a minha fé f Eu o sei, ella he 
escrava destas conformidades sociaes, 
de que eu entrevejo a tyrannia, e 
que eu detesto, pois que formão hu­
ma barreira entre mim, e ella. Quero 
libertá-la destes ferros abomináveis! 
Ah! Neste vasto Universo, donde eu 
não conheço mais que hum pequeno 
ponto imperceptivel, não haverá si- 
tios deshabitados, e profundas soli­
dões ? Oh! se podessemos encontrar 
hum retiro semelhante ao Vaile! Com 
que transporte não renunciaria eu 
por elle a es(e esplendor, que sedu-
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zio hum momento minha imaginação! 
Que precisão tenho eu de louvores, 
que nada augmentarião o apreço, que 
Dona Branca faz de meus talentos !...
Estes pensamentos me occupavão 
tão sériamente, que se me redobrou 
o ardor pelo estudo da Geografia; 
mas eu não procurava no Mappa, 
ruais que terras desconhecidas, e Ilhas 
desertas; porque para sitios taes, he 
que eu queria ir com aquella, por 
quem eu unicamente vivia.
Decidido a occullar a Dom Pedro 
meus projectos, eu sabia muito pou­
co dissimular, de maneira que elle 
não viesse no conhecimento de mi­
nha agitação. Todos os dias, quando 
eu voltava de casa de Gonçalo, Dorn 
Pedro vinha ao meu Quarto ; e para 
evitar suas perguntas tomei o par­
tido de ir todas as noités para a Sala. 
Além de: sua'familia, encorUrava ahi 
sempre companhia ; e entre estas pes­
soas a huma parenta de Dom Pedro, 
a qual já não estava na flôr dos an­
nos, posto que ainda de hum a belle- 
za rara. Eu observava em suas tóà-
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neiras não sei que de singular, e 
afTectado, que me admirava, sem me 
agradar; porém elia se mostrava sem­
pre para comigo tão benigna que, 
em recompensa, eu lhe devia hum 
tal, ou qual reconhecimento. Ella me 
pedio que a fosse visitar, e eu annui 
á sua súpplica. Ao outro dia pela 
manhã fui pedir a Dom Pedro que 
me ensinasse aonde ella morava, que 
já me havia esquecido. Dom Pedro, 
sorrio-se; e muito sério me respon- 
dêo —Não, Placido, não vos con­
vém de irdes a casa de huma pessoa 
semelhante — Porque? disse eu 
= Porque he huma mulher muito pe­
rigosa = E vós a recebeis em vossa 
casa? —Sim, porque a minha idade, 
e a experiencia, que tenho do Mundo; 
me livrão de seus artifícios = E que 
perigo posso eu incorrer? He possí­
vel, diz Dom Pedro, que não tenhaes 
penetrado seus intentos? Que inten­
tos ? Transtornar-vos a cabeça, tor­
nando-vos apaixonadamente amoroso 
por ella  Pois ajuizais assim ? 
Huma mulher de trinta e seis annos,
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mãi de filhos, e vivendo em huma 
perfeita união com seu marido! Fi- 
nalmente; huma mulher, cuja lingua­
gem he tão pura, cujos sentimentos 
parecem tão virtuosos, e huma mu­
lher, que admittis em vossa casa ! Ah ! 
Dom Pedro, e sois vós que julgais 
assim delia! Vós que sois tão reli­
gioso ! Podeis comelter huma 
abominável hypocrisia! Pensardes tão 
depravadamente! Ah !. . .. Quanto me 
affligis, e me espantais!........Parei
aqui, temendo usar de expressões em 
demasio fortes. Dom Pedro ficou hum 
momento calado, e depois disse : pe­
las nossas differentes maneiras de 
vêr, ambos temos razão: deveis cen­
surar-me, e eu tenho devido adver­
tir-vos. Verdade he que não deve­
mos julgar mal sem provas positi­
vas. Não as tenho tão reaes , que a 
não deva receber em minha casa. 
Nenhum acto deshonroso manchou 
seu caracter; e o Mundo a toléra: 
he tudo quanto póde exigir a Reli­
gião, a Humanidade, e a Razão. 
Porém ndnguem a estima , porque 
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ha todas as provas moraes de sua 
. má conducta. Para tirar estas pro­
vas, he preciso hum conhecimento 
do Mundo, e huma tactica, que vós 
não tendes ; e, por mais miudamente 
que eu vo-las detalhe, nunca as en­
tendereis. Creio, e digo-vos em cons­
ciência que esta mulher pelo seu ca­
rácter , e costumes he muito perigo­
sa para companhia de mocidade. As­
sento que he do meu dever prevenir 
em particulat a hum amigo, hum mo­
ço dotado de candura, e que me foi 
confiado, e eslorvá-lo de formar hu­
ma amizade, a qual na minha opi­
nião seria imprudente, e reprehensi- 
vek O que! exclamei eu: esta mu­
lher, que ama seu marido, que adora 
seus filhos, que falia tão bem de seus 
deveres, e da virtude; póde despre­
zar-se esta mulher? Se houvésseis vi­
vido no Mundo, desde vossa infân­
cia , verieis, apezar de vossos poucos 
annos, que ella não ama nem a seu 
marido, nem a seus filhos: sua mo­
déstia não vos pareceria mais que 
huma mal fundada affectação; e o 
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mesmo ajuizareis de seus discursos 
sobre a virtude! E vós a (ractais com 
respeito, e com amizade! Com ami­
zade, não: mas deve-se hum certo 
respeito a todas as mulheres, que se 
encontrão na Sociedade, e sobretudo 
áquellas que recebemos em nossas 
casas. Oh! quanto este Mundo he 
differente da idéa , que delle eu for­
mava! Que hypocrisia debaixo de 
tão bello exterior! Que falsidade en­
coberta com a capa da política ! Aos 
vossos olhos, meu querido Placido, 
sim ; mas não aos de quem anda pe­
rito nisto. Olhos taes não tem inte­
resse puro pela amizade, nem hum 
respeito de convenção pela conside­
ração, e estima verdadeira Em fim; 
quereis indulgência, e acceitação com 
franqueza grosseira : isso he impossí­
vel. Crêde-me; quando se conhece 
perfeitamente o Mundo, acha-se que 
os homens civilisados tem optima- 
menle arranjado todas as cousas em 
quanto á decencia , ao bom gosto, á 
boa ordem, e concordia da Socie­
dade. Quasi todas as Leis, e todos 
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os usos estabelecidos, no que se cha­
ma boa companhia, he calculado com 
tanta finura, e delicadeza, que he 
impossível com a reflexão não se 
admirar o juizo, a razão, e os prin­
cípios, que assim o calculou.
Apezar de todas estas reflexões, 
conservei a minha misantropia: fi­
quei irreconciliado com o Mundo, e 
principalmente por me não approvar 
nem meus projectos, nem meu amor.
Entretanto o tempo corria ve­
loz : havia passado a época para eu 
voltar para o Valle: havia sete mezes 
que eu estava em Madrid ; e Dona 
Branca devia voltar, daqui a seis se­
manas. Determinado a ir ao caminho 
esperá-la, foi-me preciso para este 
fim que Dom Pedro partisse para 
huma pequena digressão, que elle 
por momentos estava para fazer. O 
que nisto ha de muito extraordinario, 
he que estando eu a ponto de pôr 
em execução hum projecto tão insen­
sato, tão contrario ao voto, que ha­
via jurado , não sentisse o mais leve 
remorso. No principio tive bastantes
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remorsos, sem que cousa alguma os 
podesse anniquilar: mas agora já não 
tinha nenhuns, porque minha paixão 
eslava chegada ao maior cume; e eu 
não cuidava mais que nos meios de 
a satisfazer.
Hum dia pela manhã, estando eu 
só no meu Quarto ; vierão dizer-me 
que estava alli hum Religioso do 
Valle dos Battuécas, que desejava 
fallar-me. Aestas palavras fiquei ater­
rado, e como assombrado de hum 
raio! Minha consciência, cahida no 
mais profundo lethargo, subitamente, 
e com horror despertou ! Pensei que 
me vinhão reclamar votos, não só­
mente trahidos, mas ainda mesmo 
esquecidos! Eu me senti réo de tudo 
isto; e a hum tempo sem desculpa, 
e sem valor, cahi ern huma taciturna 
desesperação! Pallido , e trémulo en­
costei-me a huma mesa. . .. Abre-se 
a porta, e vejo entrar hum Religioso 
com huma Carta do Padre Isidoro... 
Chega ao pé de mim, entrega-me a 
carta, conheço a letra, recebo-a, e 
com mão trémula a abro, ., .Mas co-
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mo fiquei eu, quando ao principio 
com terror, e depois com ávida cu­
riosidade, li o seguinte conteúdo.
«Meu querido Placido, tenho hu- 
«ma (riste noticia para vos annun- 
«ciar, e devo apressar-me com a par- 
«ticipação delia , a fim de vos pedir 
<íque demoreis aioda alguns mezes 
« vossa estada em Madrid. Bani pa- 
«ra sempre de vossa idéa a fgnez: 
« ella já rirão he digna de vós ! Fugio 
« com hum Estrangeiro, que tão pou- 
<“co tempo se demorou no Valle, que 
« ninguém pôde saber seu nome. El- 
le chegou á tardinha, e Ignez em 
u lugar de sé ir fechar nas cabanas , 
«como praticâo asdonzellas deste re- 
« cinto, bem ao contrario, depois de 
“ o haver visto, foi procura-lo ! Cou- 
<t sa estranha, e inaudita nesta soli- 
« dão ! Fugio com elle ao romper do 
«dia.1 Hum bilhete escripto, e assi- 
“ gnado. por ella, que aqui deixou, 
não nos deixa entrar na menor dú- 
<4 vida sobre este triste acontecimen- 
«to: esqueçamo-nos pois desta mi- 
“seravel creatura: ella não foi sedu-
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« zida ; ella mesma foi quem diligen­
ti ciou este descaminho. Sabeis muito 
« bem que nenhum Estrangeiro póde 
«entrar nas cabanas; e que se Dom 
«Pedro vio a Ignez , foi porque eu 
«estava certo da pureza dos seus cos­
te tumes, porque era pai de familia, 
«e por ser meu sobrinho. Conheço 
« assáz a solidez de vossos sentimen- 
«tos, e de vossos votos, para que se 
«não figure bem ao vivo na minha 
« idéa a dolorosa admiração , que vos 
«causará este funesto acontecimen- 
«to; e eu gêmo com a pena, e af- 
«flieção, que em vós produzirá esta 
«Carta. Estamos nos fins do Outono ; 
«aconselho-vos que fiqueis todo oln- 
tt verno em Madrid , e que não vol- 
« teis aqui antes da Primavera. Vos- 
«sa consciência vos aquiete , e con- 
ttsole, meu querido Placido; rendei 
«graças ao Ceo , que vos dêo huma 
«alma incapaz de ceder cobardemen- 
« te ás tentações da paixão crimino- 
« sa, e que vos dotou deste sent.i- 
« mento generoso, o qual, se preciso 
« fosse , fana preferir a morte ao per- 
■« juno.»
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Distrahido, absorto, fora de mim, 
depois de haver lido esta Carta, me 
apressei a despachar o Religioso, que 
m’a havia trazido ; e quando me achei 
só cahi sobre hum canapé, derraman­
do hum diluvio de lagrimas. Mil sen­
timentos diversos agitavão a minh’al- 
ma, porém neste momento dominava 
sobre tudo a vergonha ! O homem, que 
eu mais respeitava, me julgava inca­
paz de eu faltar á minha palavra, ede 
ceder ahuma criminosa paixão1 Oh! 
quanto o apreço, que eile de mim fa­
zia, lacerava minhas entranhas! Eu 
não merecia tão alio apreço ! Apenas 
sentia a consolação de me achar li­
vre , e desligado! Parecia-me que a 
alegria já não era para mim, nem tão 
pouco a felicidade! Por ventura co­
nheceria eu que era digno de a pos­
suir ! Minha paixão não podendo mais 
suífocar as vozes de minha consciên­
cia, por quanto todo o obstaculo es­
lava desvanecido, eu me achava li­
vre de illusões! Já me não conhecia 
a mim mesmo! Ao mesmo tempo a 
sorte desta joven Ignez, sem dúvida 
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victima dè hum seductor, me fazia 
gemer amargamente. Eu havia apren­
dido á minha custa a condoer-me dos 
erros nascidos da paixão! Não fiquei 
eu, á primeira vista d’olhos, adoran­
do a Dona Branca? E fiquei logo ani­
mado com o amor, e com a esperan­
ça; e, para me entregar de todo ás 
suas illusões, desterrei da minha ima­
ginação estas tardias , e tristes refle­
xões. Fui a casa de Dom Pedro, e 
não querendo unir a hypocrisi a a mi­
nhas fraquezas, eu lhe confessei sin­
cera , e ingenuamente os projectos 
extravagantes, que eu havia planado. 
Esta minha confissão alliviou minha 
consciência opprimida. Minha fran­
queza desarmou a austeridade de Dom 
Pedro, e achei nelle todo o favor, e 
amizade. Meu amado Placido , me 
disse elle, não vos esqueçais nunca 
de que, muito principalmente no pe­
rigo, hi° ue hum amigo he hum bem 
precioso. Que maior perigo póde ha­
ver do que aquelle, a que qualquer 
se expõe, logó que hão escute mais 
que a sua paixão ! Se me houvésseis
Tom. I. l 
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desenvolvido vosso coração, huma só 
reflexão dictada pela honra, e pela 
amizade, seria assáz para vos fazer 
conhecer vossos deveres 1 Além de 
tudo isto, eu vos haveria facilmente 
provado quanto todos os vossos desí­
gnios tem sido quiméricos, que nun­
ca alcancarieis hum sim de Dona 
Branca, e que vossa idéa, de rapto, 
seria tão impraticável, como hum es­
tabelecimento em qualquer Ilha de­
serta. Esqueçamo-nos do passado ; 
não cuidemos senão no futuro, que 
tão bello destino vos promette. Es­
tais agora desligado de votos, e sois 
livre. Dona Branca vos ama, ella vo- 
lo confessou; he vossa, não o duvi­
deis. Por huma Carta ella me parti­
cipa que, para distrahir sua mortal 
melancolia, partio para Valença, cu­
jos deleitáveis suburbios ella quer vêr. 
Nesse sitio heque a deveis procurar: 
se quizerdes eu vos acompanharei, 
iremos acha-la sozinha , estabelecida 
á borda do mar, no pequeno porto 
deGráo; e se vos parecer partiremos 
já ámanhã ao apontar o dia.
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A estas palavras lancei-me ao pes­
coço de Dom Pedro, e ahracei-o com 
transporte: sua amizade me recon­
ciliou comigo mesmo ; Dom Pedro 
me certificava a minha felicidade, e 
nada eu tinha a duvidar.
Partimos com effeito na madruga­
da seguinte, e depois de huma jor­
nada inexplicavelmente extensa che­
gámos a Gráo no principio da noite.
Que felicidade aqui me esperava ! 
Achei-me aos pés de Dona Branca, 
e em presença de Dom Pedro recebi 
seus votos ! Ouvi de sua bôca a fé 
promettida, e jurar-me hum eterno 
amor! E no outro dia, quanto me 
foi aprazível o acordar! Que encanto 
no meu primeiro pensamento deste 
dia! Que alegria arrancar-me eu dos 
braços do somno, para ter huma no­
va existência, e tão affortunada ! Voei 
para Dona Branca apenas apparecia 
o dia, que ella já me esperava! Dom 
Pedro ainda dormia , e Dona Branca, 
sabendo que eu nunca havia visto o 
mar, me propoz hum passeio solita­
rio psla praia. O ar estava ardente, 
l 2
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e o Ceo nublado ... Sahinios sós, eu 
a levava pelo braço , o qual encos­
tava a meu peito. Hum silencio pro­
fundo reinava á roda de nós. Corre­
mos hum paiz encantador, e minha 
commoç.ão era tio violenta , que se 
* confundia com meus transportes, não 
sei que de doloroso ! .-. . Entes frá­
geis , e fugitivos, nascidos para pas­
sardes rapidamente, e para soffrerdes, 
tendes mais forças para tolerardes a 
desgraça, do que para sopportardes 
huma felicidade suprema 1... Sempre 
hum a secreta melancolia se vem in­
troduzir entre nossas mais deleitáveis 
alegrias ! He hum presentimento de 
sua breve duração: sabemos que a 
alegria passa para sempre, e que hu­
ma inquietação vaga envenena, o que 
roais puramente nosso coração pos- 
sue!.... A segurança perfeita seria 
então loucura, e presumpção ! De 
repente ouvi o susurro das ondas en- 
capelladas; (remo, estremeço.' a ex­
pectação de hum espectaculo, para 
mim novo, e muito serio, augmenta- 
va minha inquietação. A disposição 
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de minha alma fazia corn que em mim 
se redobrasse o seu effeito! Foqios 
andando! Olhai para a direita medis­
se Dona Branca; eu vólto, ólho, e 
vejo-me á borda do mar! A’ vista 
deste immenso Oceano, que se unia ao 
Jiorizonte, fiquei immovel: sentimen­
tos todos religiosos calmarão logo mi­
nha agitação!... Os mais caros in­
teresses da vida se riscarão por al­
guns momentos de minha memoria. 
Eu estava petrificado entre a surpre- 
za, e a admiração. Todos os pensa­
mentos terrestres se afastavão de mim, 
como hum sonho ligeiro! A’ vista da 
immensidade, hum dos attributos do 
Eterno, minha imaginação audaz se 
elevava, e se confundia; elia se arro­
java além das ondas, e das nuvens; 
e, para contemplar aimmutavel eter­
nidade, ella se perdia pelos campos 
vagos! Idéas de huma grandeza des­
medida, e até então desconhecida, 
ferião meu espirito attónito, e sentia 
com prazer que eu adquiria senti­
mentos, e faculdades novas para mais 
admirar, louvar, e adorar o Creador
l 3 
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do Universo! Porém a suave voz de 
Dona Branca veio tirar-me deste ex- 
tase. Continuámos nosso passeio pela 
praia j eu a amava com paixão,, era- 
mos ambos livres; eu contava com 
' seu coração, e com sua palavra, e 
com tudo nada podia dissipar mi­
nha profunda melancolia ! Gozava tré­
mulo da felicidade, que me cercava: 
temia o horrivel futuro, que sempre 
tem de reserva tantos projectos bal­
dados, e tantas esperanças engano­
sas 1 ... Separa me animar eu queria 
fazer algum esforço, e representa-lo 
tal como o amor m’o offerecia, en­
contrava hum denso véo, que eu não 
ousava levantar ! Dona Branca falla- 
va-me de nossa união , e fixava para 
esta o dia 1 Eu suspirava, e chorava ; 
ella me arguio com ternura de minha 
tristeza. Ah! respondi eu, como po­
derá huma felicidade como a minha 
deixar de se perturbar? — Perturbar- 
se! Grande Deos, e de que? — De 
tudo. — Eu estou em hum Mundo 
desconhecido; elle desapprovará nos­
sa união; vós assim mo dissestes. — 
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Elle não a ha de poder estorvar. — 
Ah! porque razão não estaremos nós 
bem longe deste Mundo cioso, e ex­
travagante ! Elle não quer que se in­
sultem as leis dedecoro, que elle tem 
estabelecido; mas a virtude mesmo 
a seus olhos justifica o esquecimento 
delias. Oh Placido, proseguio ella, 
não he hum sentimento cégb que me 
attrahe para comvosco. Entregando- 
me eu á inclinação, que vos tenho, 
hei toda a certeza de que minha vi­
da será mais pura, e virtuosa , e que 
farei hum digno uso de meus bens. 
As idéas do luxo, da magnificência, 
e da vaidade não tem alterado a bon­
dade de vossa alma : não podereis 
mesmo perceber, se vo-lo quizerem 
explicar, a funesta influencia, que is­
to póde ter em nossas acções. Sem 
nenhum esforço de razão, não hesi­
tareis na escolha de sustentardes ou 
a trinta cavallos , ou a cincoenta fa­
milias. Construindo a choupana do 
pobre, não tereis por melhor cons­
truirdes huma magnificência em vos­
sos jardins. Não preferireis nunca hu- 
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ma brilhante bagatella a huma boa 
acção: fareis o bem, nâo só natural­
mente , mas ainda com hum puro 
prazer, e sem duvidardes que na So­
ciedade o mesmo bem exige sacrifí­
cios. Eis-aqui o Esposo, que tenho 
escolhido: quando se conhecer seu 
caracter, seu genio, seus costumes; 
quando virem quanto elle terá aper­
feiçoado todas as minhas idéas mo- 
raes; quando se podér ajuizar delle 
pela nossa conducta , será approvada 
a minha escolha. Oh minha Placida ! 
exclamei eu, que dizeis vós! O que! 
Eu ! Aperfeiçoar vossas angelicas 
virtudes, isto he huma illusão nasci­
da de vosso amor ! Esqueceis-vos pois 
de tudo, que fizestes antes de me co­
nhecerdes? Não penseis que por vos 
abaterdes me elevais a mim. Minha 
verdadeira grandeza consiste em ser 
amado por vós: nem eu quero outra, x 
Dizendo estas palavras, o susurro re­
dobrado das ondas me fez voltar os 
olhos, e eu vi elevar as ondas, agi­
tar-se ornar, e vir a agua bater com 
ímpeto a nossos pés..,. Apertei af- 
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flicto a inão a Dona Branca ; hum 
pensamento sympatico, e doloroso nos 
acommettêo a ambos ao mesmo lem- 
po. Oh Ceos, diz ella, o mar ha pou­
co estava tão manso? Ah? respondi 
eu , elle nos offerece huma imagem 
maravilhosa da vida ! ... O mar he 
enganoso como a esperança ; incons­
tante, e tempestuoso como o destino 
humano; e sua superficie brilhante 
occulta profundos abysmos ! A estas 
palavras vi correr lagrimas a Dona 
Branca : as minhas innundárão meu 
rosto Oh ? perdoa, exclamei eu, pros­
trando-me a seus pés; perdôa a este 
coração sensível em demasia, ao qual 
o amor tem tornado tão tímido? Sim> 
temo a minha felicidade. Como me 
posso fiar delia, quando a minha ima­
ginação não tem assáz forças para 
m’a representar! Ella se perde , e 
succumbe quando eu a quero traçar 
na minha idéa! Amar-te; vivo eu, 
penso, e respiro: meu amor he minha 
existência , e por isso não posso dei­
xar de conhecer seu excesso, e sua 
extensão; porém a felicidade, que tua 
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bôca me promette, estas celestes ale­
grias do amor, e da virtude, não, eu 
não posso perceber. Neste aprazível 
futuro, que me annuncias , vejo-te 
sempre, he verdade, e só a ti vejo: 
contemplo-te rodeada de artes encan­
tadoras , ornada de todos os attracti- 
vos da modestia,- do pejo, da inno- 
cencia , e da bondade . .. Meus olhos 
seguem com pasmo teus vestigios 
bemfazejos : eu te vejo por toda 
a parte tractar do velho desampa­
rado , estender os braços ao orfão, 
e soccorrer a todos os desgraça­
dos  Mas quando eu quero ar­
rojar-me, e prostrar-me a teus pés, 
sempre huma sombria nuvem me 
separa! Não, não, respondeo Do­
na Branca , nada daqui em dian­
te nos poderá separar. Hum vincu­
lo feliz, hum vinculo'indissolúvel, 
em poucos dias nos unirá para sem­
pre! Eu não posso tomar parte em 
receios tão frivolos; com tudo elles 
me entristecem. Ah ! Não percamos 
hum instante, huma felicidade tão 
pura! Paliando assim corrião suas la­
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grimas .. .. Neste momento vimos a 
Dom Pedro , o qual com o medo da 
tempestade nos vinha buscar de se­
ge. Estavamos assentados em huma 
rocha, e levantámo-nos limpando as la­
grimas. Occultemos nossa fraqueza a 
Dom Pedro, me disse Dona Branca, 
com hum sorriso engraçado; a ami­
zade não entenderá nunca as extra- 
vagancias do amor. Reunimo-nos a 
Dom Pedro, e subimos para a car- 
roagem.
Só com o aspecto de Dom Pedro 
eu me achei mais socegado; a sua 
vista me animava: eu tinha tal con­
fiança nelle, que sua perfeita certeza 
de minha situação reanimava a mi­
nha; e quando eu via que hum ho­
mem de tanto juizo não duvidava de 
minha felicidade, eu a tinha por cer­
ta. O resto do dia se passou alegre­
mente; e no seguinte de manhã par­
timos todos tres para a Quinta de 
Dona Branca. Com que alegria, e 
enlevo não entraria eu nesta encan­
tadora habitação , onde em poucos 
dias eu contava receber a mão dees- 
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posa de Dona Branca! Porque ha­
víamos decidido que nossos desposo- 
rios se celebrarião na Capella da 
Quinta. Dom Pedro foi no mesmo 
momento a casa do Ciara, para lhe 
anticipar nosso Matrimonio, e para 
lhe designar o dia, que estava deter­
minado dalli a oito.
•
Fim do Primeiro Tomo.
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